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Serviço I n {sito 
Catno se vê do boletim que 

it.*ebi tia Republica do RloGran-

dc do Norto o transcrevo, foi 

um serviço bem leito o do em-

pnatellamonto doa jornaes Diá-
rio do Natal o Gazela do Com-
hiercio. N ã o ficou pedra sobre 

pedra. Houve destruição, san-

gue c, ainda, o (al c conhecido 

rigoroso inquérito. 

BJUI feito, o serviço!, N ã o o 

commento; apenas o assignal-o 

como titulo mais de gloria para 

o exercito c a armada, em nome 

da nação. O policialisino está 

completando o que o militaris-

mo iniciou. A oligarcliia consc-

lida a indisciplina. 

Eis o boletim: 

«Ataque :t liberdade da Im-
prensa 

D E S T R U I Ç Ã O DE DUAS TY-
P O G R A P H I A S 

Regimen do _ terror ? 
Hoje, por volta do 3 horas 

:1a manhã, as typographias do 
Diário do Matai o Gazeta do 
Commercio, assaltadas quas i 
simultaneamente por numero-
sos grupos do soldados do cor-
po do policia, armados de pi-
careta?, machados, cacetes e ca-
pitaneados por offioiaos do mos-
mo corpo—foram completamen-
te destruídas. 

Na Gazeta do Commercio deu-
se o assalto no momento em 
que se imprimia o jornal, ha-
vendo resistencia o lueta, da 
qual sahirain—gravemente es-
bordoado um typogiaplio, e fe-
ridos, segundo consta, o capitão 
Miguel Seabra, fiscal do corpo 
policial, o dous soldados. Con-
sta, cgualmcnte, á hora em que 
escrevemos (2 da tarde), quo 
um dos soldados feridos j á fal-
leceu, o quo nco se pôde veri-
ficar, porquo a policia reveste 
o facto do maior sigillo para 
escapar á responsabilidade da 
auetoria. 

N o Diário do Natal, dev ido 
á circumstancia de, á hora do 
ataque, já terem concluído o 
trabalho do impressão e se ha-
verem retirado os empregados, 
não houve condido, e, assim, 
puderam os assaltantes consuui-
mar a sua obra á vontade. 

A destruição das duas t; 
. graphias foi completa, 
respeitar)in, na aanha feroz que 
os excitava, os . selvagens ng-
gressorcB. Não só o material e 
apparelhos typographicos, mas 
— objcctos de escriptorio, livros, 
archivos, grande quantidade de 
cartões o papèl, quadros, mo-
veis—tudo foi violado e des' 
truido. 

Na typograph ia do Diário do 
Natal, tentaram inc inerar os 
destroços; mas o incêndio foi 
logo apagado, por ter-se feito 
ouvir a voz do dr. juiz seccio-
nal, Ofympio M. dos Santos Vi-
tal, que, acordando com o ba-
rulho, chegou á janella de sua 
residencia, fronteira á typogra-
phia , c pe rgun tou se aquillo era 
um incêndio. 

E que foram os officiacs e 
soldados do corpo de policia os 
assaltantes, é facto que se im-
põe S evidencia, . pois o Diário 
do Natal, sendo na mesma rua , 
c a poucos passos da cl 
dc Policia c do Palacio do go-
verno, onde ha numerosa guar-
ita, c muito proximo, também, 
<las guardas da Cadeia o da De 
legacia Fiscal, não appareceu 
nenhuma força de policia para 
obstar o crime, apesar do ba-
rulho infernal quo, por mais de 
uma hora, fizeram os assaltan-
tes na obra destruidora, acor-
dando todos os moradores do 
trecho da rua comprehfndido 
entre a chefatura do Policia e 
n Matriz, e lá, ás 11 horas do 
dia, compareceu o chefe de po-
l icia, d i zendo ir garantir a pro-
priedade, que naquellc momen-
to noubera violada ! 

Mais ou menos, as mesmas 
circumstancias se' deram relati-
vamente á Gazeta do Commer-
cio, estabelecida na mesma rua 
do quartel da força estadoal e 
a pequena distancia da'delega-
cia de policia do bairro da Ri-
beira, onde o facto se fez ouvir 
de um modo alarmante. 

A causa determinante do van-
dalismo c serem os dous jor-
naes destruídos orgams decla-
rados do partido opposicionista, 
quo acaba dc rcorganisar-se sob 

• o» auspícios da grande maioria 
dos norte-riograndensos, cança-
dos do jugo de ferro da políti-
ca nefasta que infelicita o dea-
lionra o Estado. 

A destruição das duas typo-
graphias tem produzido um sen-
timento unanime de indignação 
na sociedade natalense. Res-
ponsabilisamos por esse mon-
struoso e vandalico attentado á 
liberdade da impj-ensâ e ao di-
reito de propriedade o senador 
Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão e o governador do 
Estado, seu genro, dr. Augusto 
Tavares de Lyra. 

A cidade acha-se alarmada e 
a sua população, sob o regimen 
do terror. 

Sem garantias, e não tendo 
no Estado para onde appellar, 
prevenimos aos nossos leitores 
amigos e correligionários que 
só com intervallos lhes pode-
mos offereccr noticias impres-
sas. 

' Natal, 19 dc fevereiro de 1905. 
, Pe lo Diário do Natal— ELIAS 
.SOUTO. 

Pela Gazela do Commercio— 
PEDRO AVELIXO—AUOCBTO LEI-
TE.» 

' Que dizem a isco oe republi-

canos ? Q u e dizem os patriota» 
que viviam a prometter ao Bra-

»U um di lúvio de liberdade* ? 

Não dizem cousa com cousa. 

Estanham o rosto o continuam 

a cmpasteliar typographias. 

Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

TELEGRAMMAS 
StnifO apeeial tf O Commercio 

ie São Fauto 

f N T B Z U O n 

'SANTOS, 10 — 

Appareceu hoje fio rio Sito Jorge o 
cadaver do sr. Itlllan, r.njo desapa-
recimento nolieiei Uoulein. 

0 corpo npresenta dous grandes 
golpes na garganta. 

mo, t6 
A Caixa de Amorlisaçilo recolheu 

ao Thesoilro dous mil coutos duzentos 
o clucoenta e nove mil réis, quo re-
cebeu dos Estados. 

—0 general llermçs da Fonseca vi-
sitará. amanhil a fortaleza de Santa 
Cruz, afim dc estudar os melhora-
mentos allt necessários. 

—0 Conselho dc Guerra absolveu 
o alferes Paullno Nuro, que, ha tem-
pos, aggridlra o general Argollo em 
sua Secretaria. 

—0 prefeito municipal visitou lioje 
o bairro dc S. Chrlstovam e delibe-
rou mandar arborlsar o largo do 
mesmo nome. 

—Por se achar ainda enfermo, n.lo 
poude despachar tiojo com o sr. pre-
sidente da Republica o sr. ministro 
da .Marinha. 

—Durante o anno de 1904, entre-
garam na Alfaudega do Hio dc Ja-
neiro mercadorias isentas de direitos 
lio valor de uovp mil quatrocentos 
e vinte e cinco coutos de réis. 

w 

mo, is 
Pelo rclalorlo do Inspeclor da al-

fandega do Itio de Janeiro, n receita 
desta, para 11X13, ó calculada Clti 
18.095 coulos de réis, papel, c réis 
51.703 contos, ouro. 

mo, to ~~ 
A Noticia, tratando, hoje, da cele-

bre cláusula da escriptura do em-

préstimo contraindo pelo Estado dc 

Suo Paulo, elassillea-a dc humilhante. 

Defende os srs. Ueruardlno de 

Campos e Francisco Glycerlo, dizen-

do que esses chefes políticos Ignora-

vam a existência dessa cláusula no 

contrato. 

—0 sr. Rodrigues ^Ivcs desceu 

hoje dc Pelropoll», sendo recebido no 

arsenal pelas autoridades qne sempre 

o aguardam alll c por uma força de 

Infantcria dc marinha. 

Logo que desembarcou, s. exc. se-

guiu de carro para o palacio, acom-

panhado do miuistro da Marinha c 

do okc."o ilo ftcUtlX* 

RIO, 10 

Logo que chegou ao palacio, o sr. 
presidente da Republica altendcu a 
todas as pessoas quç ó procuraram, 
entre as quacs estiveram todos os 
ministros, menos o da Marinha, e 
todo o Alto funccionallsmo, exceplo 
os presidentes da Camara, do Sena-
do é do Supremo Tribyiial Federal, 
por se acharem ausentes • cm féria;. 

Sua exc. recçheu as credcnclaes 
ilo sr. Thompson, çmbalxador dos 
Eslados-Cnidos, o qual se apresentou 
acompanhado de iodo o pessoal da 
embaixada e do consulado america-
no, unlformlsado, observando as pra-
gmáticas do e.stylo. 

Entre o presidente da Republica c 
o embaixador americano, trocaram-
sc discurso? cordiaes. 

As honras foram prestadas pelo 21° 
batalhão dc tnfanlcrla. 

RIff, 10 

Montem, 1 noile, houve demorada 
conferência, em Pctropoiis, entre os 
srs. Rodrigues Alves, Francisco (jly-
ccrio o dr. Moura Brasil. 

Consta que nessa conferencla o dr. 
.Moura brasil manifestou pouca ou 
nenhuma confiança no restabeleci-
mento do dr. Bernardlno de Campos. 

Dizem que, íi vista da opinião do 
dr. Moura Brasil, o sr. Kodrlgue» Al-
ves voltará a apoiar a caiidldatura do 
sr. Affonso 1'cnua paru presidente da 
Republica. 

—0 ministro da Bélgica visitará 
brevemente o Interior dos Estados do 
Hio de Janeiro e S. Paulo. 

—Foi lioje preso um dos assaltan-
tes da Escola Polytechnlca. 

—Esteve multo concorrida a missa 
rezada hoje por alma dc José do Pa-
trocínio. 

RIO, 10 

Ricardo Ramos tentou sulcidar-se 
hoje, ingerindo uma dósc de ácido 
pheiiico. 

RIO, 10 

Entrou para a redarçJo d'O Paiz 
o sr. Dcrmcvai da Fonseca. 

RIO, 10 

Movimento do porto. 
Entraram os navios: 
Hapuan, dc Porto Alegre; QnSeld, 

de Breinen; Sicilia, do Hamburgo ; 
Caning, dc Santos; Assuncimi, de 
Santos. 

Sabidas : 
Bcllaggio, para Nova-York; Obidar, 

Íara Pari, e TcLceirinltas, para Sito 
o3o da Barra. 

RIO, IG 
Apesar da termInaçSo do estado de 

slllo, continua Incoinmunieavel o sr, 
Lauro Sodré. 

—O Carreio da ilanhil publicará 
Interessante reportagem sobre o as-
sassinato do general Travassos. 

RIO, 16 

Monsenhor Júlio Tonli, núncio apos-
tólico, oITereeerá um banquete, na 
séde da sua lcgaeSo, ao corpo diplo-
mático. 

—A companhia Rotoli Irá a Petro-
polls dar cinco récitas dc assigna-
turas. 

—Domingo, deve entrar neste porto 
o cruzador italiano Calabrin, trazen-
do o príncipe Fernando de Saboya. 

PETERSBLRGO, 16 

Os jornaes desla capital aflirmam 

ler o ministro da Fazenda «efeito 

as propostas feitas pelos banqueiros 

francezcs para o novo emprestimo 

rasso. 

—Deve começar hoje o julgamento 
dos ofiiciâes presos como Implicados 
nos aeontectmeníoT havidos por ocea-
slto da liençam d^Nev» . 

NADRID, 16 

Corre como certo qne as efirtes 
abrirlo a vinte e sei* do proxino 
mez de abril. 

— Foi approvado pelo Conselho de 
ministros o orçamento da guerra c 
rcorgauisarlo de policia. 

—Está ilellQltivameute resolvido 
qua a esquadra, preparada para re-
ceber cm aguas bespanholas os mo-
narchas Inglcz c alIemUn, continuo 
fundeáda cm Cadiz. 

VIEiNNA, 10 " " 
Os grevistas continuam exnltadls-

simos, lendo aggredido hoje a pe-
dradas a policia. . 

Foram quebrados muitos vidros 
das janelas, c cirectuadas, vlutc e 
duas prisões. 

TOKIO, 10 "*" 

O MIKado recebeu um telegramma 

do theatro da guerra noticiando a oc. 

cupaeüo do Tle-Ilng pelas forças ja-

ponezas á mela noite de houtem. 

—0 Mlkado enviou um lelcgramma 

a suas tropos, folicilando-as pelas ul-

timas viclorlas alcançadas. 

LONDRES, 10 

O conde Ilayaskl, ministro japonez 

nesla capital, communlcou á impren-

sa que as forças do Mlkado estão per-

seguindo os russos em toda a linlm e 

que ocuparam Tic-ling, u meia noite 

de houtem. 

—Por uin telegraniina inserto hoje 

no Tiniu e procedente de Petershur-

go, sabe-se que o governo moscovita 

está tratando de auginentar o nume-

ro de trens diários que circulam pe-

la linha trausilierlaua. 

— o Daily Telcgraph recebeu um 

despacho de Petcrsburgo dizendo ter 

estado maior do exercito rus-

so communlcado que cento e dez-

esels canhões do grosso calibre o tre-

zentos c sesscnla pequenos foram dei-

xados na praça dc Mukdcn pelos rus-

Jos, na occaslllo em que estes se rc-

iravam perseguidos pelo Inimigo. 

PARIS, 10 

O Figuro, em seu numero dc hoje, 

diz que brevemente o tsar fari pu-

blicar um manifesto, desmentindo os 

boatos partidos de Washington o de 

Londres, de que a Rússia estava se 

preparando para propor a paz ao Ja-

plo. 

ROMA, 10 ~~ 

Os jornaes garantem que o sr. For-
tes renunciou o seu mandato, visto 
as didiculdudçs que tem encontrado 
para,compOr o novo ministério. 

LONDRES, 10 ~~ 

E' voz corrente que o embaixador 

russo nesla capital declarou ao mi-

nistro do Exterior que o tsar consc.i. 

tirá no pagamento de quinhentos mi-

lhões dc dollars ao JapJo, a tilulo <Je 

ludeiunlsaçSo dc guerra. 

T O U I O , 14 -

O marechal Oyama tclegraphou ao 

ministro da tlnerrn, communlcando 

tçr derrotado uma columna russa, a 

vinte e cinco miliias ao norte de 

Mukdeu. 

—Os chinczcs residentes cm Muk-

dcn o que haviam abandonado suas 

habitações, regressaram novamente 

para alli, depois da retirada dts 

forças russas, tendo feito, cnlluisias-

mados, grandes elogios aos japouezes 

feio modo por que os acolheram. 

PARIS, 10 

Lc l'rtit Parlsien publica um tele-

gramma de Petersburgol dizeudo que 

loi acceita a renuncia do general Ku-

ropatklne, comniaudanle-chefe das for-

ças em operações no Extremo Orien-

te, devendo ser substituído pelo 

grão-duque Nlcolau. 

MüKDE.V, IG 

As aurtorldades japonezas prohl-

blrant a dous addidos iuglczcs e dous 

ditos americanos junto das forças 

russas regríssarc >t ao quarlcl do 

general Kuropatkine, actualmcnte em 

San-Tou-Po. 

—Corre que os chiuezes assassina-

ram dezoito extrangeiros, depois da 

sahlda dos russos. 

—As auctorldadc? japonezas des 

mentem o boato de que o correspon-

dente do Le Journal tivesse sido fei-

to prisioneiro. 

Todos os correspondentes . de jor-

naes acham-se actualmcnte em Kliar-

blnc, onde, consta, estão solTrendo 

privações. 

TOKIO, 10 

E' calculada a baixa sofTrida pelas 

jorras russas na ultima batalha do 

Mukden em quatro mil otDciacs ad-

didos militares extrangeiros. 

-Os otliclaes russos, feitos prisio-

neiros, criticam o plano empregado 

pelo general Kuropatkine nos ul l l" 

tnos combates travados em* Muk-

den. 

ROMA, 16 

Foi constituída nma sociedade de 
escriptores, tendo por tlm defender 
os direitos e Interesses dos auetores 
e o desenvolvimento e acttvldade lit-
ter.iria. 

—0 sr. Tiltoni está inlerlnamentc 
encarregado da presidência do Conse-
lho e da pa^ta do Interior. 

Todos os ministros demissionários 
contlniiarti provisoriamente nos sem 
cargos. 

MADRID, 10 

Apesar dos soccorro» enviados, con-
tinua a miséria em vários pontos da 
Andaluzia. 

Na província de Mataga se obser-
vam tumultuoso- ajuntamentos de jioro 
que pede pSo, ou trabalho. 

A polici.i dissolveu os ajuntamen-
tos, detendo alguns operários. 

PARIS, 16 
lje Jonrnnl 'lei fiobaU annnneia que 

o Conselho de ministros tratará ama-
nhil do caso dos rabos submarinos 
franeezes da Venezuela, cortados pe-
lo governo dessa naçAo, 

PETERSBLRGO, l« 
Foi nomeado o general Kzihee com-

mandante em chefe da praça de Vla-
divoslok. 

BERLIM, 16 

O TageMuU publica nm teiegram-
má dizendo qne o tsar telegrapho» 
ao general kuropatkine mandando 
entregar a diretflo das forças ao 
general Lialevitrb. 

ROMA, 10 

O Parlamento foi convocado para 
o dia 24 do cortcnle. 

ROMA, 10 
Cousla que, devido á renuncia do 

sr. Fortis, convidado para organisar 
o novo ministério, o rei Vlclor Ma-
noel convidará os ministros demis-
sionários a comparecerem na Camara 
sob a presidencla do sr. Tiltoni, alim 
dc provocarem o voto do Parlamento 
sobre a política seguida pelo gabi-
nete. 

PETERSBURG0.10 

0 general Kuropalklne annnneia 

que Iodas as suas tropas passaram 

Itonlem para TÍellug cm hõa ordem. 

TOlvIO, 10 

Os japoneses oceuparam Singclilug. 

PAUIS, IG " " 

A Camara dos deputado? está dis-
cutindo a lei que estabelece o prazo 
dc dous annos para o servb o militar 
obrigatorlo. 

MADRID, IG ~ 
Começa a notar-se em vários pon 

tos da llespanlia a mancha caracte-
rística que precede á sòcca dps olt-
vaes e aos vinhedos, que, parece so 
perderüo completamente. 

DUEilOS-AÍREsTlG 
0 ministro argeiilino no Chile n.lo 

qulz desistir do seu nrdldo dc de-
missão, seudo nomeado para suhstl-
tuil-o o senador Lourenço Anadon. 

—Reallsou-sc o funeral do general 
Capedeville, tendo o governo man-
dado prestar-lhe as honras milita-
res. 

O enterro esteve mullo concorrido. 
—Em Acha, um cvelone dpUruitt 

os principaes edllicios da. cidade, que 
ficou completamente Inundada. 

ASSIMPÇÃO, 10 

Consta que ô novo governo proro-
gará o estado de sitio. 

NOVA-YORK, 10 

Consliluiu-se uma sociedade para 
applicaçlo de electricidade no Rio 
de Janeiro. 

O seu capital é de vinte c cinco 
milhões de dollars. 

Essa empresa montará uma usina 
hydraulica desenvolvendo a força de 
2õ mil cavallos. 

BUENOS-AIRES~10 
0 senador Lourenço A náilon, pre-

sidente do Credito Publico, loi no-
meado ministro da Argentina em 
Santiago do Chile. 

—0 Ministério da Marinha mandou 
uma canhoneira ao encontro do pa-
por L". Franjais, allm do auxiliar a 
sua entrada nõ porlo. 

ASSIMPÇÃO, 16 

lia grande enchente no rio Para-
guay, inundando a ('.olonla Ihmcier o 
varlof engentios. Os prejuízos s5o 
enormes. 

LONDRES, 16 "*" 

Comincntam-se na praça as condições 

oxorhilantes do empréstimo russo de 

000 milhões de francos. A emissüo é 

cm lypo Inferior a 00 e a commiss.to 

do syndlcato franco-bclga é elevadís-

sima. 

WASHINGTON, 10 
Está enfermo o secretario dc Es-

tado. 
—Em Alabama, o povo lynchon 

dous negros, que feriram gravemente 
um professor branco. 

LONDRES, t6 

teiegrapbam dc Portsmouth quo 
aealiam de embarcar alli, com des-
tino a Lisboa, A rainha Alexandra, 
as princezas Vlctorla o Maria c o 
restante da çomillva real. 

LIVERPOOL, 10 

Acaba de cojistitulr-ic aqui uina s 

ciedade anonyma com o capital de 

um mllhilò e quinhentas mil libras 

e biido por llm estabelecer unia li-

nlia de navegação entre esto porto, 

o Brasil o o Rio da Prata, com esca-

las por Hamburgo, Antuérpia, Cher-

liurgo, Bordéos c Lisboa. 

PETERSBLRGO, 10 
O Conselho de Guerra approvou a 

condueta do general Grlppemberg ua 
batalha do rio Sha. 

O general .Kuropatkine está mal 
amparado. 

—Foi decretada a mobillsaçlto dos 
distrletos militares de \nrsovia, 
Moscow, Kietr, Novordsvensk c Ka-
son. 

Os reservistas negam-se a mir-
chat. 

LISBOA, 10 

Aclia-se enfermo o sr. Mattos dos 
Santos, antigo inlnl tr>. 

PORTO, 10 

Aflirma-so que o tenente Djalg i o 
falsificador das apólice; appreheudi-
das. 

—Nos Açore> reina forte temporal, 
nlto tendo, porém, caitsido ainda de-
sastre Imporíanle. 

(II uat e corraponâniM 

JRNDIAI IY , 10 

Foram recebidas lioje, durante o 
liift, na cslaçüo da Companhia Pau-
II-tn, nesta cidade, !í. t í l saccas de 

, ,C»fé, sendo 4.78'J saccas despachadas 
TP»ra Sautos c 705 saccas, para Slo 

P»ulo. 

SANTOS, 10 

"Entradas do dia. 13.700 saccas. 
Entradas, desde o dia 1' do mez, 

lit.t:j'.) saccas. 
Entradas, desdo o dia 1" da julho, 

GwG2.'J06 saccas. 
Stock, 1.301.184. 
Média, 10.715. 

' Em egual data de 1901: 
Entradas nesta data, 0.102 saccas. 
Desde I do mez, llü.GOii saccas. 

- Desde 1» de julho, 5.738.12"; saccas. 
.Stock, 1.014.530 saccas. 
Vendas, 11.000 saccas. 
Base, 5*100. 

Sabida*: ' 
Para a Europa, 80.258 saecíts. 
Para os listados-Unidos, 82.031 sac-

cas. 
Para Buenos-AIres, U3 saccas. 
Para Montcvtdío, — 
Por cabotagem, 271. 

, Caí ' lialdeado 
Na Paulista, ".311 saccas. 
S. Paulo, 1 040 siecas 

' No Curnpo Limpo, i>3l saccas. 
• vKo Hraz, B72 saccas. 
m j l o Parv, 1.720 saccas. 
| Total, 12.294 saccas. 

| Café despachado (saecasl, 10.877. 
Jr^afé embarcado (saccas), 1'J.OÍO. 

Em egual data de 190i: 
*t'e»paçlüram-sc 2.75» saccas. 
^Embarcaram-se 3.060 saccas. 

7 (,Commerciai Tclegram Rureaiuc) 

SANTOS, 10 (11,33 m.). — Mercado, 
ttlnio. 
«Base, 41103. 

Cambio, l i d. 

SANTOS, 10 (1,5» m.) - Mercado, 

TJino. 

Base, KiOO. 
< SANTOS, 10—Mercado, calmo. 
4 Base, 4tí00. 

Papel particular, t i d. 
Entradas, 13.700 saccas. 

u Sabidas, 21.807 saccas, nos vapores: 
frnuo, paia a Europa e Thamepara 
Montevldéo. 

Stock, 1.301.181 saccas. 

M o v i m e n t o «Io c a f ó n a 

S o r o c u l m n a 
Descarregadas cm S. Pau-

lo 3C«i saccas 
Descarregadas em P. Cha-
Í ves 199 » 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. I'. íi 1.811 » 
Jàldeadas eni Jundlaby, 
1 para a. P. n 10 > 

Tolal 2.117 » 

EXISTÊNCIA DE C.AEÉ EM 19 DE 
•MAKÇO 

Sícyi'1 ÍMbcabatux 
Café em-carros 8.182 saccas 
í .ar i cm armazéns ,4.22i o, iij»i 

ítcçBo lluona 
Café em carros 1.230 saccas 
Cafó em armazéns 3,093 3.Í29 

i U c r c a d o d o R i o 

Entradas. 3.330 sacras. 
\ Embarcadas, 0.10S saccas. 

Mercado,' frouxo. 

(Commerciat Telegram B<n canr) 
Mercado, calmo. 
Cambio, It d. 
Café, lypo 7, 1897.1. 
Cabotagem, l«270. 
Pauta semanal, café bom, SoO. 

M e r c a d o s C x t r a n r j o i r o s i 

NOVA-YORK 
(Commercial Teleyram Bureauí) 

O mercado fechou hontem apenas 
estável, com b.ilxa de 10 pontos. 

Opções: março, 9,93; mato, 0,13; 
setembro, 0,50; dezembro, 0,70 

O disponível, Inalterado. 
Café (Io Hio, tvpo 7, cotado a 7 

' lít 

DOTUCATL", 10 

Sabe-se aqui que o dr. Luiz Avres, 
Integro juiz de Direito desta comar-
ca, foi alvo de Imponente manifesta-
ção popular em Agudos, onde foi 
presidir ás sessões do Jury. 

S. exc. foi recebido ua esta rito pelo 
povo, sendo pronunciados discursos 
dc saudaçlo ao emlneate maiílstra-
do, gloria" da magistratura paulista— 
ü.rrrit/Ue Boimealú. 

O C A F E ' 
O mercado do llavrc abriu honlem 

calmo, a 42 francos, com liaixa par-

cial de l[i de franco ; Hamburgo, es-

tável, a St pfenulge e l|t, com baixa 

de 1|4 de pfennlng , Londres, estável, 

a 3] shillings e 3 d., com baixa par-

cial de 3 d.; Nova York, e«lavel, inal-

terado a 5 pontos mais alto. 

Ao meio, dia o mercado do Havre 

manteve-se estável, com alta de l|4 

de franco ; Hamburgo, estava*, com 

alta de l|4 a 1|2 pfennlng. 

A passagem foi de l i . ü H saccas. 

Em SintoVeatraram honlem 13.709 

saccas e, no Rio, 3.336. 

O mercado-de Santos alirln hon-

tem eahno, sendo os negoeios reali-

Itdo» na base de MÍOO. 

Ven'las declaradas, 12 000 saccas. 

Paota da semana, 500 r.Ms. 

try io 8. a 7 3|S. 
rVmlas, 77.000 saecas. 

Hoii-, o mercado abriu estável, Inal-
terados, a 3 pontos mais alto. 

HAVRE 
(Commercial Teltgram Bitrevtt) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial de 1[4. 

Opções: março, i2 1|1; inalo,42 l ( i ; 
setembro, 43 ; dezembro, 43 3|i. 

Vendas, lls.OOO saccas. 
lioje, o mercado abriu calmo, 

com baixa parcial de l j i . 
Cotações: inareo, 12; setembro, 

41. 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com alta de l|i. 

H A M B U Í 

(Coinmereial Ttlegram Burenu-fl 
O mercado fechou hontem estável, 

eom baixa parcial de l|l. 
: 0|«-ries:tnarço, 31 t j í ; maio, 34 3|4; 
setembro, 35 1|2 ; dezembro, 3<1|4. 

Vendas, 19.0u0 «acCas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa de t|4. 
Cotações : março, 34 M ; setembro, 

3õl|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

co:n alta dc I j l a X[2. 

LONDRE3 

(Commercial Tclegram Bttreait cl 
O mercado fechou honlem estável, 

eom baixa parcial de 3 d. 
Opções: março, 33|0; maio, 3l|?, se-

tembro. 35|; dezembro, 33(9. 
Vendas, 10.0» saccas. 
Hoje, o laerca.Io abriu estável, com 

kalxa parcial de 3 d. 
Colações: marco, 33|3, sclemliro, 

39, 

FECHAMENTO 

MEZES 

SOVA-VORK HAVRE 

MEZES 
Hoje Allt. Hoje Ant. 

Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Bezembro 

6.95 
fl 13 
6.30 
0.70 

6.05 
0.25 
0.60 
6.80 

4* l|2 
42 l|* 
43 
43 3|4 

42 l|l 
42 l|J 
43 1|4 
U 

m*Rt'Riio LONDRES 

U E Z K S 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

Março.. . . 
Maio.-. . . . 
Setemliro. 
Dezembro 

34 1|1 
31 3|4 
35 l|i 
36 l[4 

34 3|4 
Só, 
33 3|4 
36 114 

:13|* 
Ml 
35 
35(0 

33,9 
34|3 
35, 
3319 

O O A M B I O 

BraslHau Bank» e Banco Commercio 

c Industria, a de 13 7|8 d. sobre Lon-

dtes. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 

honlem eslavel, com os diversos cs-

(ahcleclmenlos bancários fazendo ado-

pçao dc 13 7[8, para venda de seus 

saques. 

Momentos depois, gciierall.son-e uos 

Imneos a taxa de 13 29|32, coustondo 

que o .llanco Commerclalc Italiano-

oITertava papel repassado na base de 

13 I5|1G. 

O mercado ne ;la posição se con-

servou até a hora do fechamento, que 

era calmo. 

O movimento de trausacções reali-

sadas no decorrer do dia foi regular 

e eTecluado nos extrefnos de 13 7|8 

a 13 iS|16. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados, no Braiilianttelii Binlc fac 
Deutüehlaiid, IjhvIoh awl tlioer Plale 
Bunk, Banco Comniercialc IlaliaiV) e 

l/mdon anil Bi asilian Bank, ao preço 

dc 17J800. 

A'laxa lie 13 29i32, que foi aofliclal 

dc houlem (Sára letras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 17*237; o 

franco, 8036; o marco, »8I7. 

A' vista, 13 3|4, a libra vale 174415; 

o franco, $03i ; o marco, 8839; a lira 

Italiana, 1694; cem réis fortes, $300, • 

o dollar, '3«589. 

O A Z . O O O A O 

Serviço especial <ro Commertia dl Sli 
Pauto 

Cotaeles em f.lverpool de algollo de 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 10 ds março de 

1003: 

Pernambuco, 0J731 por kilo. 

Maceió, 8742 por kilo. 

Baixa de 5 pontos. 

Mercado, accesslvel. 

I C s c r i p t o r i o d e a d v a e a * 

i-ia , Y a l d o m i r o S i l v e i r a o 

B r e n n o S i l v e i r a , r u a d e 

S . l i e n t o , n . 4 3 . 

UM » . PACI.01 

A labeila hontem affixada e man-

ttda por toilo o dia pelo iTte BrUisb 

•ank of South America» e .Banco 

Commerciale Italiano» foi de 13 13|I6, 

pel» . Br»Sills!,isclie Bank ÍHr Deu-

tsc!i!and», 13 í"(3l e pelo «Loadon 

an-I Riv . f Pia te Bank», -LondonaB'1 

0 Figaro, dc Paris, publicou, a 19 

de fevereiro ultimo, o seguinte tele-

gramma transmlttido do Rio de Ja-

neiro : 
-« <">miiiiainra do sr. Campos Sal-

te?, antigo presiueniB uu u c f u ™ " , 

parece detlnitivamente assegurada pa-

ra o proximo período presidencial.» 

Que diráo a isto os de.'ensoreS da 

candidalura do sr. Bcruardlno de 

Campos l 

E desde que e-lanios a falar em 

candidaturas, vem de molde a Irans-

crlpçüo do seguinte trecho dc um 

dialogo do Jornal do Braiil: 
• Sobre candidaturas prcsldenelaes, 

por exemplo: qua! é a sua opinllo a 
respeito ? 

—Acho que ainda 6 muito cedo pa-
ra escolher este, 011 aquelle. e as in-
dlcaçõe.-) ja conhecidas podem inuito 
l eai fracassar 11a convençSo. 

—Como tem acontecido. 
—Lembra inuito liem. Os camli-

dalos escolhidos n!to tom sido oijuol-
[cs Sobre os quaes se palpitava com 
mais freqüência. E' possível que 
agora aconteça o mesmo. 

—ila uni ponto, porém, sobre o 
qual o doutor nos pode dar iuforma-
elto segura e que para nós 0 essen-
cial. 

—Oual é f 
—E' exacto que' o Catletc já esco-

lheu candidato ( 
—Completamente luexacto. 
—No cmtauto, aflirinam... 
—Posso garantir que nlo t! verda-

de. (I Cattele daria prova de pouca 
habilidade, se, ás portas dc uma ses-
são parlamentar, que promelte ser 
tempestuosa, coniproinettesse. ainda 
mais a situação c-m uma escolha 
que, fosse qual fosse, Iria provocar 
discussões. 

—Vsle caso, é exaclaa alTirmatlva 
dc que o Pinheiro Machado obteve 
promessa dc neutralidade. 

—Es.,a promessa nlto loi feita. Ape-
nas, a algumas perguntas feitas a 
proposito pelo chefe rio-graudense, 
respondi u-sc que o Catlete nJo tinha 
candidato e que, por conseguinte, nüo 
eslava a?lni!o em favor deste, ou da-
quelle nónie. 

—Mas, se oCaltet^ nlto lem candida-
to, manlerá neutralidade no pleito. 

—O meu amigo enganou-se com o 
sentido da re->pusla do Cattele, o que 
11,Io admira, porque atilados políticos 
também se enganaram. 

—Como assim í ! 
—O Callete n lo respondeu que n.lo 

teria candidato; a respo-la (oi que 
nlto o tinha, o que õ muito ditTe-
ri-nle. 

—Ah ! agora coinprehendo. 
—Pois assim que c. i.iue necessi-

dade tem o Callete de Intervir t9o 
cedo, quando elle é o fiel da balança 
c poderá agir coni successo no mo-
mento preciso, sem provocar desde 
logo rcscntimentos sempre incoinmo-
dos 1 

—Podia muito bem ser que. . . 
—Nlto lia argumento possível con-

tra o que afltrmo, pois que todos os 
nomes ju lembrados lém apoio poli-
lico, possuem o seu grupo, de fôrma 
que o que fõr o prestigiado pelo Cat-
tele será o victorloso. Elles víto luctan-
do e, até setembro, o apoio tao tfe-
SfJ.jdo surgirá. 

—Só eni setembro f ! 
—Só, ou pouco antes, e, para fin-

dar, meu amigo, grave liem isto na 
memória e n3o acredite nu que lhe 
forem contando: o Cattele precisa 
Iwm do quasl unanime apoio que 
tem no Congresso, e só em ultimo 
aso dar.t motivo para resentimen-

tos. 

—Obrigado, doutor.» 

O sr. dr. Assis Brasil, antes de 

partir hontem para o Sul, eiivlou de 

Santos um telegramma ao sr. dr-

Carlos Botelho, agradecendo-lbe o aeo" 

Ifiimento fidalgo que lhe foi dispen-

sado pelo governo e pedindo quetor_ 

na»se extensivos os seus agradeci-

mentos ao sr. dr. presidente do E-_ 

tido. 

Foi multado em snt, pçr Infracr.So 
do art. 11 da lei 495, de SOde al»rll 
de 1837, o dr.. Geraldo T. Jordío, 
nvofrsíir da l í w l a Polytediaiea. 

E m flagrante 
A E J E C Ç Ã O , OU S A N D I C E ? 

Nem uma linha escreveu o Cor-
reio, em resposta á aecusaçüo que 

daqui, ante-hontem, lhe fizemos. Ten-

tou apenas responder á vária do Jor-
nal do Commercio que hontem trans-

crevemos. E a sua resposta, se n lo 

fosse despejada seria Inepta. Feliz-

mente, porOni, é as duas cousas 

juntamente. 

0 Jornal do ÇymmcreJõ, como ve-

rlo pela seguinte vária, que trans-

crevemos, já lhe dá, em parle, ünia 

replica antecipada. 

• Escrevem-nos os srs. Ilaupt A 
Blclip: 

• No seu coucpltuad > Jornal, lem V. 
se referido rejiétldas vézcs a cláusu-
la 2« l do contraio dc emprestimo de 
£ 3.>400.000 feito ao listado de S5o 
Paulo pelo Vresdner llanl. e outros, 
e dc que fomos nós os Intermediá-
rios. Diz esta clausúla: que os má-
teriaes que tiverem de sçr importa-
dos para crecuciío da sègiqida. iiarle 
ila clausu a tejunda do mesmo con-
trato serio encommendados a Ilaupt, 
Itiehn 4 C. pelos preços correntes ua 
occaslíto. Como V. vf, é a Incrimina-
da cláusula subordinada a uma ou-
Ira (clrcumstapcla essencial), da qual 
suas publicações nJo cogitaram), e 
esla outra cláusula do contrato, a 
segunda, reduz a preferencia á nos-
sa firma concedida a proporções bem 
modestas. 

A referida clausula segunda trata 
da appIlcaçSo do produeto do em-
nreslliuo, que Importa, como se sa-
be, em £ 3.777.000. Desta impor-
tância, £ 3.Í50.000 sSo destinadas ao 
pagamento do valor da compra feita 
ao governo federal da E. dc F. Soro-
cabana, e o saldo de í 227.000 será 
applieado na reforma da superslru-
clura metalliea e material rodante, 
em outros melhoramentos e nos pro-
longamentos da Estrada de Ferro, em 
coustrucçSo e já contratados. E' obvio 
que a maior parle do referido saldo 
se ha dc consumir em gaslos para 
movimento de terras, obras de arte 
etc., deixando bem reduzido reslo 
para ser despendido em material Im-
porlavel. 11 pensamento quo presidiu 
á inserçlo da malslnada clausula foi 
antes .0 natural e explicável desejo 
de, em semelhante occasiüo, segurar, 
110.5 limites do possivel, aliás bem es-
treitos, como so vi?, nos fornecimen-
tos de material Importarei, certa pre-
ferencia á industria allema. E o go-
verno do Estado de S. Paulo, ponde-
rando o pouco alcance de semelhante 
concessão, com a melhor bóa vontade 
a ella annulu. 

Esperando a gentileza de V. á 
pulilicaç.lo destas linhas, aproveita-
mos o ensejo nara apresentar á v. 
os protestos da nossa mais dls-
lílicla consideração, subscrevcndo-nos 
ctc.» 

—As nossas observações foram ba-
seada» 110 telegramma'do nosso cor-
respondente, peuâa aliás insuspeita á 
facto do gtfverno obrigai-se a " com-
prar de uma certa casa apenas lhe. 
227.000 do material, num íontrato 
13o solenne e importante, 1: SEMPRE 
DFSAÍROSO E V E a e o M n o s o . N S o s e 

traia da Industria allemá, que i; tio 
tdlislactorla como as melhores; TUA-
TA-SEDECMA CLAl-SULA Hf«ILHAXtE 
Nl'Mi:ONTRATÓ IMPORTANTE DÓ JisTAflÓ 
DE S. 1'ACLO.» 

A C.azela de SoUcias, tratando da 
meSma queslSo, puhlicotl honlein as 
seguintes linha?: 

•APOTHEOSN 

0 nosso venerando collega d j Jor-
nal do ComMurcio verlierOu hontem 
cm termos fortemente energlcos, mas 
perfeilainente justos, o procedimento 
1I0 governo do Estado dc Silo Paulo, 
incluindo entre as cláusulas do Con-
trato do empréstimo esterlino, para 
a compra da Sorocabana, a de ser 
fornecido pelos Intermediários da opé-
raçSO o material de que a estrada 
necessitar para a sua rceoustrucçrio 
e para o seu desenvolvimento. 

Para jiós, 1: menos surpreliendente 
o acto do governo dó S. Paulo do que 
a aliás legitima e sincera indignação 
do Jornal iln Commercio. 

Todas as peças thealraes de grande 
cspeclaculo silo obrigadas, pelas exi-
gencias a que o publico foi acostu-
mado, H uiria scena llnal conhecida 
pelo nome de—Apulheose. 

No fim e depois dc todas as peri-
pécias do drama, da revista, ou da 
peça phantastica, vem, como im lour 
ile force, a grande .scena da apulheo-
se, destinada a arrancar os últimos 
applausos. 

Esta comedia ou drama, ou tragé-
dia, ou mágica da Sororabana, nílo 
podia deixar de terminar por uma 
dessas seenos destinadas a deixar de 
boces, aberta de admiração o papalvo 
publico. 

S. Paulo, nao o apostolo, mas o 
Estado, concebeu n Idéa dá peça, 
pót-a cm aeçlo, e agora faz-lhe " a 
apotheose. A acçüo da peça desen-
volveu-se, naturalmente, graças á 
habilidade dos actores, e, natural-
mente, cai o punuo 110 final 1I0 ulti-
mo aclo. O publico pôde ter applau-
dlilo, pódc n.lo ter applaudldo ; mas 
a peca chegou ao lim sem pateada, e 
actores. c auetores, livres depois do 
panno cahido, despreiiccupados j:i da 
responsabilidade dos papeis que lhes 
foram confiados, banqueteiam-se •\lc-
gres, InditTerentes a todas as criticas 
é a Iodas «s apreciações. 

ijue Importa, agora, a auetortsada 
censura do Jornal do Commercio ? 
Ol-E IMPonTV ACOBA IJI K TODA \ IM-
PRENSA, OTE TODA A OPINIÃO CEXSI RF. 
E VERHEI1F. O ACTO DP. UI MIL1IAÇÀO PH A-
TICADO PELO GOVERNO DE s. PA l'LO PA-
RA SE APODERAR DE UMA EMPREGA NA-
CIONAL, DE QCE AMANIlX, OL" DEPOIS, 
TERA DE SE DESPOJAR, OU POR MEIO DE 
VENDA, OU DE ARRENDAMENTO ? 

O acto de que se trata, e tito jus-
tamente condeninado pelo Jornal do 
Commercv), i uma consequencla lógi-
ca de um plano antecipadamente 
combinado. 

Os directores dos destinos da na-
cSo combinaram une a Sorocabana 
navia de ser liquidada, n.lo para fa-
vorecer os interesses dos capitalistas 
nella com prometi idos, n3o para sal-
var o capital dos accionistas e dos 
debenturistas, mas para que essa Im-
portante empresa fosse incorporada 
ao patrimonto do Estado dc S. Paolo. 
Desde o primeiro abi o ultimo acto, 
todo o trabnlhmho foi feito nesse 
sentido. O governo da t nl.lo protegeu 
o mais ostensivament" que era pos-
sível a s^rie de Irregularidades que 
agora eslSo dando o resultado tao 
censurado. Pela primeira vez se viu, 
contra expressa disposição de lei, 
um »gndico de uma massa em llqnl-
IIÍÇÍO arrematar essa massa; pela 
primeira vez se viu neste palz—o qoe 
em nenhum outro se. verá jamais,—o 
arrematante cobrir em praça publica 
o seu único e próprio lanee em bene-
ficio de terceiros. Que Importância, 
que gravidade tem, portanto, o nlli-
mo acto do governo de S. Paulo com-
parado com todos os antecedentes 
dessa immorallsslma quest.lo' Qoe 
•e podte, que se devia esperar eomo 

seu ponto final, se <• que final d 
ponto em quo se acha a questno f 

0 governo de S. Paulo precisou do 
dinheiro para parar a Sorocabana. A 
condição paia elfe lhe ter dado pu-

,- » * "V I1IV .-.1 11.KJU nu— 
rçce hav er consistido em que elle so 
obrigasse h coplratar o moiiopolio de 
fornecimento dc malerlaes para uma 
estrada que pef-corre dezenas dc mi-
lhares de kllomolros. 

Aceeltou a condlçilo, porque, so n!to 
a acceitasse, teria de ver a estrada 
por um óculo. 

A CONDIÇÃO 1! IMM0RAL , l : HUMI-

LHANTE, E, por outro lado, AFFECTA N 

'•ida. material da estrada, porqua 
ella llea coitada a todos os contrato» 
de venda, 011 dc arrendamento qne S. 
Paulo faça da estrada, fluem arren-
dar a estrada para a explorar, ou 
quem a comprar tem de carregar 
com o ônus do privilegio do forneci-
mento de material, ou lem de ludem-
nisar o contratante para romper o 
çontrato e, se nüo fôr o arrematante 
ou o comprador qne tiver de Indem-
riisar, sera o proprlo Eslado. 

E alil está o bello negocio feito pe-
los estadistas de S. Paulo, e alli está 
a apotheose que elles tao cuidadosa-
mente pintaram para esla tragl-eo-
media da Sorocabana, cujas peripé-
cias fazein lembrar nina popular 
peça fránceza intltulada-Caríoiiclie.,. 

Chegará brevemente ao Itio de JÍ-» 

neiro um agenlc da casa Itotsciiild, 

que vem ao Brasil tralar de altos ne-

gocios financeiros, referentes, ao ifue 

dizem, ás nossas novas coustrucções 

naVaes. 

Os drs. Evaristo Bacellar e Miguel 
A. de Paula Líina fotani nomeado*» 
para examinar a professora d. Maria 
das Dores Soares, 110 illa 20 do cor-
rente á 1 hora da tarde. 

O sr. secretario do Interior reeom-
meudou ao director ila Escola Poív-
technlca providencias 110 sentido do 
sei1 reprenendldo o porteiro daquelTe 
estabelecimento. 

Víto ser desligadas do Seminaío 
da Gloria as segulutes educalidás : 
Lulza Porlclla e Amélia de Oliveira. 

Ha mais os seguintes resultados da ' 
eleição para o cargo de presidente do 
Eslado de Go.vaz: 

AlIemSo, 9"' seceSo : senador Sou-
sa, opposicionista, 121 volos; Jatahv; 
4' sccçao, opposicionista, 971); govei-
nislas, 39; Mineiro, uma secçlo, on-
posielonlstas, 12G votos; Itio Bonito. 
opposIçSo, 63 votos; governislas, 93 
votos. 

O Semanário Oflicial e a Imprensa 
publicara!» o resultado da eleição 
em Bomlim, deixando de publicar ó 
dc Antas, que é o collegio mais pró-
ximo. 

Ccusta que os govtrnlslas, Infor-
mSdos do resultado rfal de A fitas, 
que era de mais dc 380 votos, re-
eommendaram o augmento desse ()li-
mefo, allm de n.lo ser «improvada a 
argulçao de falsidade do resultado do 
pleito dé 7 de setembro, que foi então 
de 3.109 votos._ _ _ 

Teve o seguinte despaçljo do sr. 
secretario do Interior o requerimento 
do S o A n t ô n i o liamos:—-Como rc-
q AÍgúns tréclíos de ouro do artigo 
dc hontem do Confio : 

« . . . suppondo encontrar-nos em 
cotíTradicçSo com a verdade.» 

íerdlto. O Jornal nSo podfa srin-

põr semelhante cousa. Já havia, cla-

ramente, demonstrado que o Córreio 
mentira pela gorja. ContradlcçSocom 

a verdade c bonito, mas tf errado. 

Contradicç.to suppõe um assumpto e 

dous ou mais Indivíduos a disputa-

rem sobre elle. Nlo é precisamente d 

caso. O Correio o a verdade nJo se 

contradizem. Evitam-se. Foge um 

dc outrçi. Como se contradizerem, se • 

nunca Se encontraram e, portanto, 

nunca tròcaram palavra I 

NSo tf contradicçao : d Ignorancia. 

A Verdade ignora o Correio, como o 
Correio Ignora a Verdade. 

Outro: 

• M o precisava, pois, o governo, de 

quem lhe apontasse caminhos rcgula-

res a seguir.» 

De accòrdo. A Ignorancia, se nílo >j 

uma derlmenle, c, todavia, uma at-

tenuante. t'm governo que n.lo anda 

por caminhos regulares, exclusiva-

mente por ignorar que sao Irregula-

res os que palmilha, nlto d dc todo 

sujeito á censura. 

Aquelle nllo precisara está também 

mal collocado. Devia ser substituído 

por nllo quiz, ou i>üo achou convenien-
te. Deus o livre de encontrar quchi 

lhe ensine caminhos regulares!.» ' 

Mais um ainda : 

. . . . n lo permittem duvidas hones-

tas.» 

Duvidas honestas I N3o é comrios-

co. N.lo temos duvidas honestas. Te-

mos apenas a certeza da deshonesti-

dade do Correio e do governo... 

Duvidas honestas! SSo, natural-

mente, o avesso da de.^hoaestidaile 

certa. . . 

Elle que o diz é porque o salte,,, 

A respeito da candidatura do sr. 
dr. Kuy Barliosa 00 cargo dc presi-
dente da Republica, recebeu o Jornal 
do Commercio o seguinte telegramma 
da Ilalila: 

• O Viário da Bahia transcreveu, 
em columna editorial, o artigo do 
jornal .1 Baltia, apresentando a can-
didatura do conselheiro Htiy Barbo-
sa á futura presidência ila Hepuldica. 

Nao faz apreciação alguma. 
O Correio do Brasil aflirma que 

.4 Bahia nao lançaria a candidatura 
do conselheiro Ituy Barliosa sem ple-
na determinação do governador, vis-
to que o seu r«"daelor-chefe, o dr. 
Bernardo Jambciro, além de senador, 
é membro do dlrectorio do partido 
dominante e amigo particular do go-
vernador: pensa que, n.lo havendo 
elementos sérios de luta, nSo seria 
licito expór um nome Lio caro tu'/ 
Estado a uma derrotR evidente. 

Pergunta se o dr. Jostf Mareellluo 
ouviu o conselheiro Buy antes da 
apresentac.10 da sua candidatara. 

O Diário ile Notieku, amanha, dia 
de seu segundo anniversario, ftinja-
meutará essa candidatura. 

A Bahia disse que amanhã reedi-
tara o artigo de apresentação, acom-
panhado do retrato do dr. Buy Bar-
bosa. 

O Conselho Municipal da eapilal 
approvou unanimemente a moçlo do 
intendente Alfrpdo Barros, adherlnd'» 
á candidatura do dr. Rny Barbosa, 
cujos serviços e eompeteneta salien-
tou. Todos os conselheiros perteneem 
ao partido governista, sendo algima 
membros 4o dtrwtorio. 

F.' esperada a adhes»o do» conse-
lhos ntuafcipaes do interior. 

O goyernadof do £etailo, dr. 
Mâ*-élllBo, apoia ftWKamente a 1 
dldatnra do conselheiro Ruy 
bosa. 
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detalbadaa a « m a M i t o cnaaaiircKf 

de aeda c cerâmica. a solit» aa Im-

portaçfle» japonczas, reallsada» em di-

versos portos brasileiros, fretei luter-

uos o cabotagem. 

Ao quo parece, S. M. Mutsulilto de-

seja, opportunamcnte, Iniciar a coto-

nlsai.no japoneia no ltrasll, por sua 

conta, nllm de alirlr, 110 nosso palz, 

grande mercado aos produetos do Ja-

pão 

Fará lioie prova cscrlpta, 110 Trl-
liunal do Jusllca, o acadêmico sr. 
Kdgard Garcia Vieira, quo pretende 

—Partiram par» Braga 01 enfenbel 
js lufle/cs Earle e Caithrop, aflm de 

iniciarem os estudou da llnlia do Al-

tiatiilltar-so para exercer o olliclo de 
solicitador na comarca da capital. 

Foram nomeados cxamiiiadorcs os 
advogados drs. i laphacl Correia de 
Sampaio o Antouio Ildotouso da 
Silva. 

E m scsslo de liontem, o Tritiunal 
de Justiça informou ao governo as 
petições de graçà dos seguintes sen-
tenciados : 

S.vlvcstre Bueno de Godoy o Jo.lo 
Marlano, coudemnados a ü a mios e 4 
anuos dc prisão, o primeiro pelo Ju-
rv de Ribeirão Preto, e o segundo, 
pelo de Tatuliv ; João Alves de U m a , 
condemnado á 9 anuos de prlslo 
pelo Jury da comarca do Jal otlca-pelo 
Cai. 

Na sessno de liontem do Trlliuual 
de Justiça, o ministro dr. Juvenal 
Malliitiros fez o elogio fnnelire do dr. 
Itlppolvto de Camargo, propondo que 
/osso lançado na acla um voto do 
pesar pelo* seu passamento. 

Essa nroposla fui unanimemente 

approvaua. 

Foram concedidos pelo sr. secre-
tario do Interior o Justiça 30 dias de 
licença no lincharei Antônio Chrispi-
i i i auó Bachoza Freire, ju iz do Direito 
de Piedade. 

O dr. procurador geral do Estado 
va i Informar a |>etlç!to de graça do 
sentenciado Ilalo Fornare. 

O soldado da secçflo de enfermeiros 
da forca policial Anlonto dos Sautos 
Simões ublcvo 60 dias de licença. 

Solicilou o sr. secretario do Inte-
rior ao da Fazenda a entrega das 

3' uanllas seguintes: I0:308»sõ0, ao 
r. Guilherme Álvaro: ríOOSOüO, no dr. 

Saturnino da Veiga; 2õ»000, ao cscrl-
pturario da seccüo de Demograpliia 
Sanl lar ia, Galirieí Cirandou. 

Enlüo, o coronel não gosla de ills-

Ibria I 

—Nao. Tem-Ilie um verdadeiro hor-

ror. 

—Porque? 

—Por causa do século XV. 

—t 

— E ' o século do nnno 1.400. Re-

ceia topar cora a lguma ERRATA. 

Ma: U m 
ílío, 11—3—005 

O sr. Seoane, miuislro do Perú, que 
para aqui veiu especialmente, alini 
de liquidar a pendencia terrilorial do 
seu paiz com o nosso, parte, no dia 
2 2 , sem nada ter resolvido. 

Kssa questão com o lVrú está se-
gu indo as pegadas da que susleula-
mos com a Bolívia—niuila demora nas 
negociações, vários projectos e conlra-
)projectos e, atinai do contas, um tra-
i n do que sú pôde ser considerado obra 
•prima pelos interessados, ou engros-
sadores. 

Quando se nnnunclou a vinda do sr. 
Seonne, que em I.lma occupavn eml-
•t(enfff poãhjto u« Cófle dc Justiça, to-
dos prevíamos que seriam r m Vrr-ro 
sptviiiae auvidns, evitando-se as-
s im as Incursões do forças peruanas 
f f f l nosso tcrrltorlo e derlmlndo para 
üempre qualquer conlllcto com esse 
ípalz vizinho, o que n.lo deixava de 
constituir grande vantagem. 

Mas o representante do Perú, obe-
decendo, talvez, a algum plano secre-
tamente combinado com o seu gover-
no, ou 11 Tio querendo tornar-se exi-
gente, foi contemporizando até agora 
e regressa á sua pai ria, sem que a 

gueslíto tenha mudado do aspecto as-
umido pelo famoso moius-eicendi 

ajustado com o sr. Yeíarde o origi-
nalmente cumprido pelos peruanos, 
que continuaram nas Invasões, arbi-
trariedades e vexames, como so liada 
tivesse havido... 

Ninguém c prophela em sua terra 
d iz o velho rlfüo, e vrmos como 1 
j us ta a sentença popular. 

O sr. lllo Ilranco, por exemplo, 
quando 110 exterior, em todas as 
questões de que foi advogado só co-
nheceu trlumptios; bastou, porém, 
que volvesse ao Brasil, para ser per-
seguido pela sorlc. 

Nao so lhe podem negar os supe-
riores predicados de intelllgencia.nem 
o vasto e seguro tiroclnio da carrei-
ra de quo d chefe, mas os negocios 
surgem-lhe inçados de tropeços, pa-
ralvsando-lhe a habilidade, que sõ 
t em alcançado o mínimo, ainda mes 
1110 quando a victoria completa nos c 
devida. 

Isso, porém, nüo Iho diminuo a 
gloria conquistada cm factos anterio-
res. Us insuecessos de bojo podem 
antes ser attrlbuidos ao contado com 
os elementos, que tudo desnnturam, 
até mesmo o senso commum c o va-
lor das expressões... 

E a pendencia com o Perú con-
linual-os-i ainda mais. 

DAVID 

to Minho, dovendo chegar em lirevo 
de Inglaterra, para o mesmo l im, a 
respectiva brigada. 

—Noticias de Angola dizem quo os 
cuantiamas tentaram assaltar o poslo 
militar do Cubnngo e que tentaram 
roubar, em Cannlga, u m a embala quo 
dista 800 metros do forte, bem como 
atacaram outra embala, proximo do 
forto do Dong». Consta também iiue 
os cuainalas téin atravessado o Cu-
neuc e v indo ás povoaçOcs próximas 
do l lumhe a exlilblr vários despojos 
do desastro solfrldu pelas nossas for-
ças, o parece que noutros pontos da 
colonia lavram graves termentos de 
revolta. 

—Está lavrando a varíola, com in-
tensidade, em Vinunà do Gaslello. 

— Em t do corrente, em 't orres 
Vcdras, vários cabos de policia ag-
grcdlram um guarda policial do Lls-
liúa, deixando-o em estado gravíssi-
mo. Os desordeiros foram persegui- | 
dos pela força publica, sendo u m 
delles morto a tiro. 

— Na mesma dala,deu-se na Alhan 
dra o descarrilamento de um trem, 
nao havendo, felizmente, desgraça a 
lamentar. 

— Chegou a esta capllal o sr. Gar-
cia Bocado, ex-governador dc Mo-
çambique. 

— Fatleceu cm Loanda o 2o tenen-
te, sr. Trajauo, da guarulçlto do cru 
zador 1). Amélia. 

O sr. Francisco Honorlo Baliello 
foi nomeado escrivão do Tribunal Cri-
minal do 1'orlo. 

— El-rei o a rainha d . Amélia^ 
accedendo aos desejos da Academia 
Portuense de llellas Artes, accclta-
rain a nomeação <lc acadêmicos de 
mérito da mesma Academia. 

—Suicldou->e, em Vllla lteal, lnge 
rindo massa phos|ihorica,aiuoça Alie-
la cê Briul. 

Terminou a prove dos nlumnos 
da Escola Medica. 

—Chegou a Colombo o cruzador 
Vasco dir (lama. 

—li ' gravíssimo o estado da sra 
marqueza de Fontes, que j á fui sa-
cramentada. 

—Consta que se deu u m conlllclo 
cnlro o capltflo dc fragata sr. Carva-
lliosa Athayde, commandanto do cru-
zador Silo ttapliael, e o 2 ' tenente sr. 
Costa Marques, da guamirüo do refe-
rido navio, tendo este ofliciai pedido 
licença ao primeiro para queixar-se 
do seu procedimento. 

— O comboio expresso eutre Msbôa 
e Porto, por occasllo do Carnaval, 
parto daqui As 3 horas da tarde, che-
gando alli ás 0 horas da noite, e re-
gressa na quarla-leira de Cinza, par-
tindo do Porto ás 4 horas da madru-
gada. 

Os preços s.lo: t " classe, Ida C vol-
ta, Si ; 2\ CS c 3 ', 3$80d. 

—Lemos 'numa lolha desta capi ta l : 
• Os pescadores portugueses vao pro-

testar perante o governo contra o fa-
cto do3 vapores inglezes pescarem 
nas nossas aguas territoriaes, 110 lo-
gar chamado «Prisco», servlndo-se dc 
bolas com pharoes para melhor exer-
cerem a sua industria dc noite. 

O •Prisco» é a linha das três mi-
lhas de distancia á terra, para áquem 
da qual os vapores lnglcze3 nao po-
dem pescar, 11I0 só porque aht ú a 
zona reservada aos naclouaes, mas 
porque receiam perder as suas ré d cs 
nos fundos pedregosos. 

Todavia, estes vapores pescam logo 
para lá daquella linha, o que é ab-
solutamente prohlbldo nos vapores na 
cionaes, aos quacs só se permitir 
exercerem .1 sua industria além da 
linha das seis milhas de distancia 
terra. 

ALOEKTO' C I NUA 

A»' 

• S. pa i l l * , 18—3—t 
IIIM . «c . redactor d'O Commercio 

tle S. Paulo. 
Bespondo ao concnrso: 
Eu , de posse dnquelles mi l e qua-

trocentos contos, que por encanto se 
sumiram do Banco I n h a o , faria o 
seguinte : 

Coma sou pobre, e os tempos nao 
csiao para multas franqueza.*, Mearia 
com metade, e outra met ido daria 
ao futuro presidente desta lltí-publlca, 

olre para que iiáo mexa nos cofres do 
Thesouro. 

De v. s. a t r . cr" o obr«. — Sil-
vado.« 

• Sr. redactor: 
A' pergunta cm concurso, 

pondo: . 
A i ! se eu possuísse os mi l 

res-

e qua-
trocentos, 

So os m i l e quatrocentos eu possuísse, 
E u 11J0 seria, por ccrlo, da tolice 
Tido como o maior dos elementos. 

Outra cartola,—primor de 
Um liello traste, portento 

Mais luslrosa o bo j uda . . . 

Compraria no melhor dos 

gnrrldlce, 
uos por-

! tentos, 
O h ! que 

doldlce' 
sorllmen-

[_ tos, 

K como prova dc tanta cousa gratn 
Justaria u m professor,—seria um rei 
—O rei do a li c, vos asseguro, . . 

Tolo > jáiuals ! Vida nova, qual errata, 
Teria, ao certo, dahl para o futuro, 
—Só consagrado a saber o que nilo 

i sei. 

7)r. Jura C. 
S. Paulo, 11 de março dc lí'05.» 

• Illmo. sr. 

1.500 ! ! que bello numero ! ! . . 
So eu possulsso unia vez us cele-

bres 1.10o contos, o h ! quo f a r i a t ! 
Mondava contratar I JOO emprei-

teiros que comprassem 1.400 pedras 
granltlcas, para sc construírem i j o o 
monumentos em columnas coronetl-
cas, quo digo t salomonlcas, e, cm 
cima das coluninas, 1.100 lui-tos de 
1.400 coronéis de 1.400 guardas na-
clouaes de 1.100 Republicas como 
es ta ! . . E, depois d " 1.100 dias c 
1.400 horas, faria uma grande inau-
guração, de 1.400 festas! Knt.to, 0I1 
1.1ÜJ ferros! mandar ia chamar um 
celebre coronel que valesse pelo me-
nos 1.400 republicanos, e entregaria 
em suas m i o s (que valem 1.400 cen-
tauros, de anime), 1.400 bancos ! ! ! 

Que o mesmo coronel-centauro dis-
tribuísse a 1.400 povos—mil e qua-
trocentiu contos tle réis (I) pertencen-
tes. talvez, a 1.100 viuvas! 1 Oue fes-
t a ! ! Seriam convidados para a Inau-
guração 1.400 terríveis moleques que, 
empolgando uma troiubeta de valor 
dc 1.400 sons, apregoassem aos 1.400 
yentos que o Centauro vale mais do 
que 1.400 sublimes e tliciiws! O h ! 
então, era um delírio ! ! 1.400 bajula-
dores, com enormes i . i oo tliuribulos, 
incensavam um alija com uma bandei-
ra já 1.400 vezes conspurcada, co-
lierta de crepe, e nesta bandeira ha-
via uma inscripçao: 1.100 contos ! ! ! 
Mas, meus senhores, esta pomposa 
festa seria occulta, mysteriosa, sor-
rateira e Inexplicável como os j á t.400 
vezes celebrados l.lttu contos tle 
reis. 

Eis, senhores, a festa que faria, sc 
possuísse tal aiamada, t vi\a-se ! . . . 
—O Dom Ladrão. 

Io o M U l M u pai 
eoa f- " 

. Ignaudo-lhe o pra io 
contestação; 

por parte de Geraldo Leite \ C., 
foi Adelino Alves int imado da sen-
teuça quo o condemnou, na acçao 
cm que contendem. 

T ofíicio, escricao Climaco—Na au-
diência de houlem, por parle do d. 
Margarida do Sá Barbosa, 11a acçlo 
executiva contra Antonlo Segiianm e 
sua mulher, foram estes luTlmatlos 
da sentença que julgou lx">a a penho-
ru o os condemnou ao pagamento do 
pedido, juros e custas. . 

—.Nos autos do cobrança ilo autos 
quo o dr . Fernaudo Machado, pro-
curador de Manoel Ami l Feres muve 
ao dr. Juvenal Parada, havendo esto 
nggravado do despacho que o man-
dou prender, o j u i z da 1* vara ron-
tramlnutou o recurso mandando que 
os autos fossem remetttdos ao Tribu-
nal do Justiça. 

—Itleardo Guimarães & C. desisti-
ram, perante o ju i z da 1* vara, das 
acertes ordinárias quo moviam a 
França & Mursa o Antonlo Alvares 
Penteado e a Ig. Penteado & C. 

Itleardo Guimarães desistiu, pc-
ranlc o ju iz da t * vare, da acçSo.or-
illnaria que movia couira França A-
Mursa. 

/•' o/fieio, eserkno dr. Ferretra-^-Sn 
auilleiicia do liontem, por parte de. 
Fralelll Pugllsl, Carbono A C., foi 
proposta uma acç lo dccendlarla con-
Iru Adam Cnppelll, para cobrança dc 
l:.'>7'J(. Apregoado, o cllndo compa-
receu e disse que de fnclo devia a 
quantia cujo pagamento sc pede, mas 
n.lo o pode pagar. 

A' vlsla disso, o advogado Idos 
proponentes da acçao requereu c)lpr-
dlç.lo ile ni.uidado de sotrendo contra 

citado. 1 

—\a audiência dc liontem, ipor 
parle dos Irmãos nelinelti, fui pro-
posta uma acçao dccendlarla contra 
Arlinir Palmeíro, para cobranea dc 
8921000. 

®M 

relevamento de multa—Oetcrl 
do Antonlo Ventura, |Obre 

to—Sim, do accõrdo com a Inl 
çflo do Thetouro; 

de A. Ferreira & C„ «obre Impos-
to—Sim, veriileado o fechamento; 

dc Ermln la Balelll. sobro Imposlo 
—Sim, quanto ao lançamento relati-
vo a let lrelro; 

do B. Chrlspino, sobro Imposto— 
Sim, quau lo ao Imposto do publici-
dade ; 

de Antonlo Autunes, J . da Silvei-
ra, Henrique Garrutti, Maitoet Fer-
nandes, Irmãos 1'erretll, Carlos Es-
colar o Samuel das Neves, pedindo 
approvaçlo de planta—A' Dlrectorla 
de Obras, para os devidos lins ; 

de Jullo Glorge, rh»i«(nv«m ri 
UlK' 

f 
OueUoa>M ao ar. f a u b 4 t M p i * 

d a Caato ia i io Artkor Pereira, .em-
pregado d a A n t a r e t M , de nu# lion-
tem, t i B l|t hora» da tarde, n u m a 
rua iuhabllavei que da aveolda An-
tarrllca vnt á rim Turyajsü, foi Ino-

Inadamente aggredldo pelo l la l l lno 
ellclo de lal. 
Artliur apresentava ferimentos «em 

Importância, sendo medicado 

Chrlslovam Ctlll, 
Joaquim II. Pliiiiélro e Manoel Jaciu-
tlio, sobre licenças—Ao Thesouro, 
para os devidos Uns. 

Congresso do Estado 
1. i 

SENADO A . . 

cAUAiiA com a unanimo fa)-

provaçíio da primeira silenciosa apo-

logia do pare ccr da commlssao de 

"azenda, approvando as tolices com-

metlidas pulo governo por amor i4a 

Sorocabana. ' I . 

B o l h a s d e s a b ã o 

DE PORTUGAL 
I.isbia, VI de fevereiro 

VARIAS NOTICIAS 

A's í horas da madrugada de 13 do 
Corrente, ileu-se um grande incêndio 
11a casa do sr. Fernando José Dias, 
negociante de, mercearia, á rua da 
Ponte, na villa de Barccltinhos. 

O Incêndio do i-se no estabeleci-
mento, propagando-se logo com lnlen-
sldade por todo o prédio. 

O sr. Dias salvou-se, mas teve sua 
v ida em risco, indo arrancar dous II-
lhos ás cbammas que, então, envol-
v iam toda a casa. 

— O conselheiro José Alpolm, mi-
nistro da Jusliça, levantou-se, 110 illa 
11 do corrente, pela primeira vez, de-
pois da grvppc de que fòra accommct-
tido e sahiu. Indo ao paço agradecer 
* suas maiestades o interesse que to-
ma ram pela sua doença. 

— A Companhia do Credllo Predial 
pediu para enilltir novecentos conlos 
de obrigações prediaes, a cinco por 
•ento. 

— O maestro Mossenet dirigiu uma 
•arta a mlle. Boyer pela sua tuterpre-
l ieao da Grisrlidis, 110 real theatro de 
«ST. Carlos-, desta rapltal. 

—Pelos resultados das eleições, J4 
conhecidos, e contando-se com as 
candidaturas governamenlaes pelo L'l. 
t ramar, a nova Camara dos deputa-
dos deve llcar constituída com 114 
progressistas, 33 regeneradores, 3 re 
generadores-lIberars, 2 nacionalistas 
t i Independentes. 

Os resultados só da cidade, Isto é, 
dos 1 bairros, em média, foram: go-
vernamcnt.il"). S.980 votos: republi-
canos, 6.999; regeneradores, 2978; 
franquIslãs, S.80J, n 3o comprehen-
dendo o sr. Mello e Sousa. 

V claro que os resultados dos con-
celhos ruraes alteraram estes núme-
ros, de inodo que os eleitos 5I0 pela 
maior ia os governamentaes e, pela 
minor ia , os regeneradores, ficando ex-
cluídos os republicanos e os fran-
qnlstas. 

Diz o Popular: 'Das grandes cor| 
rações ofliciaes de i.isbúa, uma vo 
mu l to com os franouistas; outra- mu i . 

rpo-
oton 

Lições praticas para so conTrahlr 
>ni> ua.yuatl lma. -1 r~ ,' '- , 

Beproducçao de uma sccna da aclua-

lidaile. 

rEDiXTE, humildemente :—Ah, meu 

caro senhor. A vida anda crespa. Vi-

vo numa depennura medonha, apesar 

das grandes propriedades que pos-

s í io . . , Se v. cxc. pudesso me arran-

jar uns cobriuhos. . . Vinham mesmo 

do céo . . . 

DAXQUEiRO, medimto-o Oe alto a 
baixo:—Eutáo, seu malandro, você 

pensa que dinheiro c como amora 110 

campo í E' só apanhar. 

1'F.WXTE, rojando-se por terra :—Oh, 

uSo, meu senhor. Eu bem sei quaulo 

custa arranjar-se uma moedazinha. 

Eu bem se i . . . Mas ó que estou nas 

u l l lmas . . . N.lo tenho v i n l e m . . . Pelo 

amor dc Deus, meu senhor . . . • 

UASQLEino, mordas :—Pelo amor dc 

Deus! Ah, a h ! . . . Tem graça . . . Tem 

multa g raça . . . Tem, mas nao pôde 

ser. L m banqueiro, como eu, é athcu. 

Todos os banqueiros sJo a thcus . . . 

Faz parle da prolissao. 

REDINTE, desfeito em layrlmas :—Ah, 

meu sr. Eu lhe oITereço algumas ga-

rau l lns . . . Tenhoniuilas terras. . . Te-

nho muitos vassallos q ue . . . 

iiANQUEUio, batendo natesla :—Vas-

sallos, diz você! 

fKDixTF., ittuminado de esperança : 

—Vassallos, sim, meu senhor. V. exc. 

quer ficar com os meus vassallos ( 

iiANgiEino, ealeidadamenlf frio :— 
Nao. Dc que me hao dc servir os seus 

vassallos.. , (olhando-o com curiosida-
de, depois ile uma pausa) : Do quanto 

você precisa I 

FEUIXTE,modestamente :—Abi,., um 

milhão só. 

uAPíQUEino, impenetrável:—Um ml-

IhJo I Cm milhão ! . , . K quantos vas-

sallos voei tem ? 

PEDIXTE,com segurança :—Dous mi-

lhões. 

' DANQI-EIRO, negligentemente .-—liem. 

Dou-lhe o dinheiro. Mas com uma 

condição. Accclta ( 

rEDiNTE, radiante, laçado de ale-
gria :—Acccllo, acceito, sim... Oh, se-

nhor ! l 'ma condição apenas ! Por-

que nao põe logo em condições ( . . . 

Como o sr. 6 bondoso ! Que alma 

de anjo I Que . . . 

BANQUEIRO, agaslado com a explo-
são de enlhutlatmoChega! Está fe-

chado o negocio. Você tem o dinhei-

ro o, em troca, entrega-me de corpo 

e alma, com todos os havores, os 

seus vassallos todos. 

PEWXTE :—Todos f 

BAXOUEIRO : Todos, inclusive você. 

PEDINTE, delirando de contenta-
mento :—V. cxc. è um santo! Per-

mllta-me que lhe cubra as mãos dc 

bei jos. . . Que h o m e m ! . . . Conslnla 

que lhe lamba os pés . . . Que ho-

mem! . . . <A parle) Passei-lhe 3 per-

na. Isto é que é negocio. . . Pa-

rece que j á estou ouvindo a mi-

nha gente exclamar :—Que finório I 

Que sagacidade I Aqui i lo é ho-

mem experto. . . 

• • » 

TF.MPORA HCTAXTCB 

A cláusula do emprésti-

mo no passado e no presente. 

Vergonhosa asneira I . . . Ou t r or», 

Ante ella se exclamaria. 

Porém j á se exclama agora ; 

—Que fina d i p l oma Ju ! 

P lSTOL 

Em tempo: — Faria essa enorme 
fcsla, se um cerlo coronel 111c di_-s.se 
us t.iOo conlos, portanto. 

Addendo:—Se os laes 1.400, como 
a itepubllca, n.lo andassem çm cotl-
tra-dançn, porém.—O Mesmo.' 

wmmmrnt 
T r i b u n a l <Ie . J u s t i ç » 

CAMARA CRIMINAI, 
rnssngrns—tl dr. Cunha Canto pas-

sou ao dr. Almeida c Silva o aggra-
vo 409;;, da capllal, e o crime :iit}2, 
dc Santa l l ita do Passa Quatro: 3229, 
(le Jundiahv, c 3232, de Santa itila 
do Paraíso. 

O dr. Juvenal Mallieiios ao dr. 
Campos Pereira, as crimes 3229. dc 
Xirlrlca; 3219, de S. Jos > dos Cam-
pos, e 32C9, tle Santa l l ita do Paraí-
so, o os aggravos 4024, dc Dous Cor 
regos, 37IÍ1 e 3720, du capital. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
maz Alves, o aggravo 4 in i , da capi-
tal. c a crime 3215, de Campinas. 

O dr. Thomaz Aives ao dr. Cunha 
Canto, a crime 32SO, da capital, cos 
aggravos 4132, de Santos, c 4137, do 
Blo Claro. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos, pelo dr. Cunha Conto, o de 
11. 4109; pelo dr. Juvenal Mallieiios, 
o de n. 4138: pclodr. Tiioinaz Alves, 
os de ns. 41õ3 e 41S8. 

—O dr. procurador geral do Esta-
do deu parecer nas appellações cri-
mes .1217, dr Atlbala; 32-YÍ, do Am-
paro, o 3271, de Dous Córregos. 

JULGAMENTOS 

llceiirso crime — N. 19Í0. Ribeirão 
Preto—Rccorrenle, o juízo, e.c-of/icio', 
recorrido, João Bcschlzza. Belator, o 
dr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 1921. Ribeirão Prelo—Recorren-
te, o ju ízo cx-of/icio; recorrido, Joa-
quim Pinto. Itelalor, o dr. Almeida 
c Silva. Negaram provimento. 

N, 1922. Santa Cruz das Palmeiras. 
Bccorrente, o ju ízo, ex-offtcio; recor-
rido, Giudico Caetano. Belator, o dr. 
Juveiinl Malhelros. Negaram provi-
mento. 

Agfiraeos—N. i l iH . Taluliv—Aggra-
vante. d. Maria Thereza Nobre Setú-
bal; aggravada, a herança de Anto-
nlo de oliveira Leite Sebihal. Rela-
tor, o dr. Cunha Canto. Nilo toma-
ram conhecimento. 

N. 410.*í. lllo Claro — Aggravanle, 
Joaquim Lopes de Mattos, 11a quali-
dade de tutor dos menores Antonlo 
e Brnndtna; aggravndo, Antonlo de 
Mnttos. Belator, o dr. Almeida c 
Silva. Negaram provimento. 

N. 4139. Pirassunun;'a—Aggravan-
te, Antonlo Carlos Ferraz de Barro»; 
aggravailo, Antonlo Allalia. lielalor, 
o dr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

Embargos de ri•rlaranto—V. 411.". 
Capllal—Emliargante, Cãsslo .Martins; 
emtiargado, Alberto Caldas. Belator, 
o dr. Almeida o Silva. Rejeitáramos 
embargos. 

F ó r u m 

1" o/pcio, cscrielto Andrade — P04 
sentença proferida nos autos de ac-
ç lo decendinria quo Arens Irmãos 
movem a d. Luciana Maria Machado, 
o ju iz da 1" vara julgou procedente 
a acclo c condemnou a ré ao paga-
mento da quantia pedida, juros da 
móra e custas. Visto a ré ter sido re-
vel, na audiência de hontem, foi a 
mesma Intimada da sentença. 

—Na audiência de hontem : 
Por parte do Haddad A Irmãos, foi 

aceusado o arresto feito em bens de 
Naglb l lanam Arngl, para garantia do 
pagamento de uma letra do 77j|700 ; 
foram'os srs. João Pimenta e Jo.lo 
Pedro Blbelro louvados para avaliar 
os t e n s deixados em Inventario por 
Antonlo de Padua Moreira, conforme 
precatória vinda de Itapetlulnga; por 
parle de César Bogger e outros, 
na acçao de nunciaçao de obra nova 
que lhes niove Ellseu Basti, foi arcii-
sada a citação feita a este para nessa 
audiência vêr renovar-se-lhe a ins-
tancia. 

—O sr. José Joaquim Raposo arre-
matou hontem, cm 3" praça, por 
21:900$, a easa n. 30 da rua da Mou-
ca. O dr. Luiz Ferreira pediu vlsla 
dos autos para ollerecer embargos á 
arremataçllo. 

2" offíno, etcrir/in coronel hulgero 
—Na audiência de liontem : 

ficou designado tornar-se hoje, h 1 
hora, o depoimento pessoal do com-
mendador Bento José Alves Pereira 
na causa que o mesmo move a tleu-
riqoe Bastos; 

o dr. Aurebano Amara! , por parte 

C H R 0 U SOCIAL 
ANNIVERSARIOS i 

Fazem annos hoje: 

A exma. sra. d . Olegarina Itaplls-

la Guimarães. 
A exma. sra. d. Rita de J zevedo 

c Silva, virtuosa esposa do sr Fran-
cisco Azevedo c Silva, funcclonaria 
dos Correios. 

A senhorila Maria Rodrigues For-
tes, lilha do sr. Manoel Rodrigues 
Fortes. 

O dr. Augusto Pereira i.eile,1 5" 
delegado de poliria da capital. 

O sr. João Luiz Promessa, empre-

gado no conimcrclo. 

CASAMENTOS 

Comimiulcnm-uos o sr. dr. Mancos 
de Oliveira A i ruda c sua exma.-es-
posa sra. d. l.ulza da Gama Arruda 
o contraio de casamento de sua exma. 
filha sra. d. Francisca da Gama Ar-
ruda com 0 sr. Mario da Silva Jun-
queira. "já 

O casamento renlisar-se-á amam,5, 
ás 7 horas da manha, sendo o neto 
civil na residência dos paes da noiva, 
e o religioso, na capclla rio S.j. .Sa-
cramento da Si1 Cathcdral. 

-Casaram-se, nesta capital, o sr. 
Fausto Monteiro Gouveia e a exma. 
sra. d. Jo.innn Rocha Gouveia, filha 
do sr. José Moreira da ltocha, c\-
negocianlc nesta praça. 
n u s r t t J R E VIAJANTES 

Segue para a Europa, ondo í á l 
aperleicoar os estudos de sua esp,!-
cialidaile, o sr. dr. Henrique llegn 
das, conceituado clinico aqui resi-
dente. 

—Está em S. Paulo o sr. E. Lam-

ber!, Importante commcrclanto no 

Mio dc Janeiro. 

FALLECIMENTOS 

Falleccu liontem o sr. dr. Ilippo-

lylo de Camargo, advogado 110 lóro 

desta capital. 

O finado era 0 mais anligo dos 

magislrados paulistas e um dos mais 

dedicados o eruditos cultores das 

lettras jurídicas. 

Deixou niuilas obras de Direito, 

cnlre as quacs um livro sobre Casa-
mento Ciril, Menores e Inlerdictos, 
Código renal dos Eslados Unidos do 
Hi asil, reperforio anahjUeo e emendas 
tt.eoricas e praticas ; Projeclo da Or-
gauisaulo Judiciaria de S. l'aulo : 
Manutenção de Dircllos ; Direito 1'eital 
Internacional e Jurisprudência refe-
rente ao Codigo Venal. Está no préio 

o livro Annos de Adrocaria. 
Era lambem lillerato, desde os 

seus tempos acadêmicos, e n e » c ca-

racter deixou diversas obras, em pro-

sa c verso, muito apreciadas. 

O dr. illppolylo de Camargo exer-

ceu por multo tempo o juizado de 

Direito da 2* vara desta capllal. 

Actualnicntc estava cm disponibi-

lidade. 

A sua morte causou muilo pesar a 

Iodos que o conheceram. 

O seu onlcrro realisa-se hoje, ás 9 

horas da manha, devendo saliir o'fe-

relro da rua Vieira de Carvalho, uu-

nicro 11. 

A' sua cxnia. família enviamos sen-

tidas condolências. 

—Em Espirito Santo do Pinhal, d . 
Claudlna Maria de Jesus e o sr. Ma-
noel de Paiva Hticno. 

—Em Bolueatú, d. Francisca de Al-
meida. 

—No Blo, o sr. Júl io Conrado Ja-
colilna, d. Cartola Augusta dc Figuei-
redo Belfort, o sr. Antonlo Alves de 
Moraes Fallde. 

—Em Vassouras, a sra. d. Itosa da 
Conceição Silveira, sogra do rnpiiao 
Vlcentl Pisant, negociante naquella 
cidade. 

A feliz agencia geral das loterias 
da capital 1'ctlcral, do sr. Itubcu Gui-
marães, íi rua Quinze de .Novembro. 
27-A, vendeu liontem a sorte grande 
de 15 contos. « 

Vejam o annunclo que aque lü casa 
faz em outro logar desta folha. 

Dos srs. Chlairarélll A C., proprlc 
larios da Casa Beetkucen, á rua S, 
Bento, 20, recebemos o agradecemos 
um exemplar da valsa Àracg, para 
plano, por José Carlos Dias. 

V I D A E S C O L A R ^ 
FACULDADE I1E DIREITO 

Hoje, serão chamados á prova cs-
rrlpln : 

I o A.xxo (Sala n. í , ao melo-dla)— 
Dlreilo t lomauo—Os inscrlplos dc ns. 
13 a 72. 

2" ANXO ÍSala 11. 2, ás 9 hornsV 
Dlrrito Civil—Todos us matriculados 
e Inscrlpto». 

3' AXXO (Sala 11. 3, 4s 11 horas)— 
Dlreilo Conimercial—Todos os matri-
culados o Inscrlplos. 

V' isso (Sala u. 1, ás 11 horas)— 
Direito Criminal—Todos os matricu-
lados e inscriptos. 

Ü" ANXO (Sala do pavimento supe-
rior, ás 8 horas)—Medicina Pub l i c a-
Os Ires inscrlplos. 

EXAMES DE PLLEPARATOLUOS 

Resultado dos exames dc l iontem: 
Aritlimclica—Plenamente, Antonlo 

A. Junqueira. 

Simplesmente — Manoel F. P. Pe-
reira. 

Inlnhllilados—2. 
Levantou-se da cscrlpla—I. 
N.lo compareceu—1. 
Historia Kalural — Simplesmente, 

João l.ludeuhcrg Júnior. 
Nlo compareceram—S. 
Elementos de. Historia .Watural — 

Simplesmente: Alfredo M. de Olivei-
ra, Newton Felix. 

Historia Vnicersal e do Brasil— 
N.lo com pareceram 0. 

ütomelria-rPlenamente, Ascaulo dc 
Paiva Itels. 

Simplesmente — Aristóteles I.. dc 
Aiiiorim. 

N.lo compareceram—l. 
—O sr. secretario do interior con-

cedeu 31 dias de licença a d. Maria 
llrncdlcla Fernandes, professora da 
escola do PedreguUlo, e 00, a d. Ros-
nia Plerl, da escola dc t ua. 

—Foi indeferido pelo sr. secretario 
do Interior o requerimento dc Niro-
l.iu Qiiaranbi, pedindo prestar exame 
de habilllaçAo para o magistério pu-
blico. na Escola Normal. 

—Foram nomeadas as seguintes 
professoras .substitutas: d. Maria Go-
gli.ino, para escola de Pilar: d. Ma-
ria José Marcondes, para a do bairro 
de 1'edrcgulho, comarca dc Gilnra-
llugueta; d, Elelvina Justo da Silva, 
para a 3:l escola de l 'na. 

Corre aman l i l a loteria da capllal 
federal, com o prcmlo maior dr 60 
conlcs dr réis. 

o agente gemi, sr. Jullo Antunes 
dc Abreu, a rua Direita, 39, conta 
vender mais uina vez esse bunilo 
prêmio, 

Realisá-sc hoje a tradicional procls 

sSo do Senhor Bom Jcs.is dos Passos 

A'Ü D HM-NJ_IIINTRÍLPLISSA.«olennc n a 

Sé e, ás 3 horas da Urde, reallsar-sc-á 

a procissão, sahlndo a tmngcni ile 

N. S. das Dores da egreja de S. Be 

nedlcto. o enconlro so dará 110 largo 

de S. Francisco, fazendo-se ouvir 

lllnslrado pregador padre Reis 

França. 

Depois dc percorridos todos os Pas-

sos, a Imagem rccolher-se-á ao Con-

vento do Carmo, onde pregará, cm 

presença do u m liem armado Calvá-

rio, o arcedlogo dr. Francisco de 

Paula Rodrigues. 

Ilonlem, ás 7 horas da manha, par-
tiu para Santo.; o dr. As.sls Rrasll. 

Naquella cidade, visitará o llluslrc 
diplomata as Docas, as obras do .Sa-
neamento e vários pontos da cidade. 
Dalll partirá para Montevidéo, a bor-
do do vapor Inglez Thames. 

Ao seu embarque, além de varias 
outras pcssúas compareceu o tenente 
Coiilinho, representando o sr. presi-
dente do Estado. 

o r. Itnben Guimarães, á rua 13 
de .Novembro, 27-A, onnuucia para 
amanha o prcmlo do tio contos de 
réis, que a sua casa ja tem vendido 
por dllfcrcntcs vezes. 

THEATROS E T C . 

P r e f e i t u r a 

communicou-se á Repartição de 
Águas e Exgottos que podem'ser le-
vantados os calçamentos das ruas 
Cavalheiro, Conselheiro Ramalho e 
Vergueiro, para ligação de cxgotlos. 

— Abriu-se concorrência publica 
para a construeç.lo de um reserva-
tório dc agua 110 Matadouro Munici-
pal, na Importância de 3:232(773. 

—Recommendou-se á flseallsai-no 
que nao consinta no transporte 'de 
locomovei?, caldeiras, machlnas e 
outras peças de grande peso, que pos-
sam embaraçar o transito de veUlcn-
los, antes de 11 horas da noile, .de-
vendo ainda os Interessados reaue-
rer licença. 

—Mandou-se pagar 0 2.".3»fii.1 a los.'-
Verlanglerl, peta coustrucçâo d" um 
muro e movimento de terra na ^-na 
Martinho Prado, desconlando-se 3 •« 
de caução. 

—Remierimchtos despachados: 
De Líno Nlrolan Bart'ú, pedi mio 

prazo—Concedo o prazo de 3 me-
zes; 

de Jo5o Bonl e Francisco Guliha-
raes, sobre imposto—Sim. oroceden-

P o t y t l i p a m a 

Com bõa concorrência, represenlou-
sr hontem. pela segunda vez nesse 
theatro o engraçado vaudeviUe O liotel 
1I0 Urre cambio. 

Hoje, a mágica cm 3 aclos, 17 qua-

dros c 3 apotheoscs, Pi de cabra, 
S n l A o S t c i n i v n y 

0 professor Lui* ChlnlTarelll orga-
nisou hoje, as 8 c mela horas da noi-
te, nesse sablo, uni concerto vocal e 
instrumental, com o concurso das 
cxmas. scnhorllas Therezinn Mata-
razzo, Bellali de Andrade, Dlnorah 
Boucault, Olga Massuccl, Antonlctta 
ltudge, Anloulella Pasquale, Isabel 
Azevedo, Maria Edul Tapajós r Virlo-
ria Serva, da menina Gulomar No-
vaes c do professor G. Bastiam. 

O pro"ramma do concerto consla 
dc excellentes números de musica 
doí mais apreciados compositores. 

Os bilhetes rsiSu ;i venda a rua S. 
Bcnlo, 11. 20, Casa Beethovcn. 

• 

• * 

De volta de sua viagem ao Rio, com 
sua exma. família, j á regressou a ei-
ta capital o professor sr. Paulo Ta-
gllafrrro, que pretende recomeçar as 
as suas aulas 110 dia 20 do corrente. 

O estimado e conceituado leiloeiro 
desta praça sr. Qulrino do Canlo foi 
nomeado leiloeiro ofliciai da Compa-
nhia Sorocabana. 

Foi -uma nomeação acertada, pois 
o sr. Qulrino do Canto, 110 espinhoso 
cargo que exerce, tem sempre proce-
dido com a maxlnia correcc.io. 

polo 

dr.' M. Machado, inedlco-leglsla. 
—Pelo dr. B" delegado será. hoje, 

remellldo ao dr. chefe de poliria o 
Inquérito Instaurado contra Alvarlne 
Callsattc, accusado de haver ferido, 
no dia 10 do fevereiro, á rila Caelu-
no Pinto, u Italiano Antonlo Cestare. 

—O dr. eliei'0 de policia enviou, 
hontem, á Prefeitura IV aulos do 
mul ta lavrados em varias delegacias 
da capllal. 

—Kol honlem preso, pelo capitão o" 
sulidelegado do lira/, o indivíduo 
Itoinulo llrlsagllc, pronunciado em 
Queluz, Ninas, pelo crime do cslelllo-
nato. Itomulo, uuc 0 conherldlsslmo 
da policia, seguirá para Minas, dc 
cu ja poliria Tol requisitada a sua 
prislto, 

—José Flnochta rcfinadisslmo Ira-
tante, com promessas encantado-
ras, que, a serem verdadeiras, só 
poderiam nascer do uni coração apal-
xunndo, conseguiu seduzir a menor 
de 18 annos Caetaun Orlando. 

Depois de casar-se com sua vlcll-
111.1, passou Fluochia a residir na casa 
11. 25 da rua dos Italianos. 

i lonlem, porem, Cactana leve co-
nhecimento de quo seu mar ido . . . 
era casado na Itália, raz.lo pela qual 
exigiu, hoje, acompanhada de sua 
mae Anlonla l.ulza, uma sallsfacç.lo 
do seu marido. 

Este, de nada querendo saber, en-
trou a de-comnor sua mulher, que 
em troca lhe deu unia iiofetada. 

.ulza, quo lenlou harmonlsal-os, 
recebeu um soceo no ventre, que a 
deixou cm estado sub-comatoso, pois 
que, apenas ha Ires mezes, Unha sido 
ella operada de uni tumor no li-
gado. 

A auelorldade do dlslrlcto tomou 
conhecimento do facto, sendo Lulza 
examinada pelo dr. Marcondes Ma-
chado. 

l .ulza acha-se cm tratamento na 
Santa Casa dc Misericórdia. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO CIIIUSTX DE MOÇOS—A sé-

de desla ácsoclaçao mudou-se para a 
rua Direita. 11. 27. 

lillEMIO DRAMATICO E IIECREATI Vil 
TAiioiiDA—Depois dc amanha, á 1 ho-
ra da lardc, ussemtiléa geral extraor-
dinária para tralar-sc dc assumptos 
urgentes. 

IUKAI. SPOIIT CLUR—Hoje, assemliléa 
geral ordinaria. Em reunião de liuii-
Icm, foi lido um ulliclo do d r . Jorge 
Tlblrlçá agradecendo (i sua nomea-
ção do soclo honorário. 

ci.rn NECRSATIVO JUVENH.—Ama-
nha, V recita social, á rua lTorenelo 
do Abreu, n. 2i , salões do Eiten 
Club. Agradecemos o convite. 

ACADEMIA LITTERAIUA 1)0 IIVMNASIO 
AMiLo-iiRAsiLKtno — itcallsou-se ante-
honlem a eleição dellnlllvá da dlre-
ctorla desta academia, resultando o 
seguinte: presidente, sr. Pcluglo T. 
Marques; vice-presidente, sr. Bulrldlo 
S. Pereira; liseal, sr. 1'cdro Aleantnrn 
Lopes; lhesoureiro, sr. Manoel Car-
nelro Filho, e orador ofliciai, sr. Pc-
laglo T. Marques. 

mu ro x—Amanha, 28a recita so-
cial com o drama, em 7 artos, Ca-
l.ana da Pae Thomaz. Agradecemos 
•o convite. * 

H O J E 
GOVERNO—Audiências publicas dos 

srs. presidente do Estado, secretários 
da Agricultura c da Fazenda. 

DIVKIISOES— 1'olglhcama, IV de cabra; 
Art-.Youreau-llInl:, pat inação; Mar 
llinl;, patluaçau. 

I>OI,II;IA—Eslar.lo d " serviço lia Rc-
nait icao ( culral iie Policia, dc dia, o 
dr. a ' delegnilo auxiliar, e nc noiie, o 
dr. i 1 delegado. 

No gabinete dos médicos legislas, 
para o serviço Interno, o dr. Xavier 
dn Uarros, e 'o cxlcrno, o dr, Archer 
dc Castilho.' 

j w M « e m a _ 
clmeatos • I I casamento*, 

U n l U I - H n u m o dos prê-
mio» da loteria da capllal federal ex-
trabldà hontem; 

11917 , t , 18:000» 

3014 . . , 800* 

7422 . , , 500* 

rRKMins DE 200* 

GS 3002 12133 25107 29151 27105 

PRÊMIOS DE lOÓf 

2081 0311 9947 1030» 1.1900 10800 

PREMIOU DE 50* 

«t>70 3.122 308» Kll!) 0149 C083 

11922 17189 20903 20ÒÍ2 

AprhoxtUAçOEs 

ItOir, e 11918 1001 

3023 0 3023 20» 

DUINAI 

11911 a 11910., . . „ 30» 
8U21 a 3030 10» 

FIVAKS 

Todos os números terminados em 
17 tém 8». 

Todos os números terminados cm 
7 tém »». 

Telegramma recebido pelo agente 
geral Ruhcn Guimarães. A sorle grau 
dc fui vendida ncsla feliz agencia. 

Resumo dos prcmlo» da loteria do 
Estado dc S. Paulo, cxlrahida hon-
tem : 

19700... 
1521... 
W>0 . , , 
1517... 

17839... 

-10;0C0» 

i.OlIll» 
2:0IK>« 
1:0008 

500$ 

13104 

2983 
1141 
0900 
0107 

1'REMIOS DE 2u0» 

8280 18042 9330 8491 

PnEMlOS DE 100» 

327ii 19022 2307 11039 

11027 8S20 18171 10358 

81112 16(107 5328 11510 

17111 1397 10277^0370 

PRÊMIOS DE 00| 

10389 15432 11020 10383 19300 
8029 1098 I I I13 18780 0819 
7939 13809 5312 14531 8835 
4321 11)230 5012 3000 1118 

17432 8780 0077 17799 4809 
1IW0 7081 12357 7499 5342 
4859 19850 10153 7011 15451 

13008 10100 3917 9272 3757 
FINA ES 

Todos os números terminados rm 
0 tém K»OOO. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 29' loteria 

Es(ierança, do plnlio 149", exlrac-
ç.lu reallsada em Aracaju em 13 de 
março de 1005. 

32509 15:0001 
45209 2:000» 
17217 1:000» 
•.'8141 1:000» 

2 PRÊMIOS DL! 500J 

BC95 25307 

10 PRÊMIOS IIE 200| 

5109 5310 7532 8082 1700S 2030 

21820 22785 28701 30237 

20 PRÊMIOS DE 109| 

400 2008 3017 5230 0I0S 0300 

70011 7558 10038 15371 15S9I I0D53 

22178 23812 £0030 32081 34012 

• 37208 40050 41030 

APPROXIMAC.OEH 

.12593 r 32.110.... . . . 2i10t 
172IIÍ c 1721S... . . . . 100» 
13308 o •10270..., . . . 1091 
2SÜO c 28113.. . . . . . 109$ 

DEZEHAS 

32'i01 a 32.110.... . . . . 20» 
17211 a 17220.. . . soa 
-t:.2GI a 15270.... . . . 20? 
ra i11 a 28150.. . . . . . 208 

CENTENAS 

aa.íoi a 32GCH>.... . . . . «» 
17:01 a 17300... . .... :>% 
1.1201 a •IÕ800..,, .... :;« 
2HI01 a 28MX)..., i . . . 3» 

m . i E s 

immorot terminados em 

I K F O S M A Ç Ô f i S 

Hoje, ao meio-dia, em sua agencia 
á rua de S. Bento, 33, o sr. Qulr ino 
do Canto realisa um bom leilão de 
ricas jóias de ouro de lei, pedras fi-
nas, e outros ricos objectos perten-
centes ao espolio de d. Anna Cândi-
da Gomes de Aguiar. Vejam o an-
nuncio na secrlo própria. 

Loteria de Hão Panlo 
liontem, ás 4 horas da tarde, sob 

a presidência do dr. Silva Pinlo, e 
em presença do dr. Belphlm Carlos, 
3" delegado de policia, ,extralilu-se a 
grande loteria de IO contos. 

Foram prendados os bilhetes H.760, 
com «o contos; 1521, com 4 contos, 
1317, com X contos, e 17859, com I 
conto de réis. 

O primeiro foi vendido, em Cam-
pinas, pela antiga e feliz casa Fon-
toura; o segundo, pelo varejo da ca-
sa Miranda tt C.; o terceiro, pela ca-
sa An galo preto, e o quarto, em San-
tos, por Monteiro de Castro & 

D1SPEXSARIO rm. CLKUEXTP. FERREIRA 

— Darão consultas hoje, naquello 
Dispensado, á rua Libero Badaró, n. 
20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr . Jo.lo Pedro da Veiga: de i 
ás 2, o dr. Celestino Bourroul; de 2 ás 
3, o i Ir. Rego Uarros. 

Os exames Inryngoscopleos serio 
feitos pelo dr. A.' dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabliados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacterlologicos: 
das I ás V, pelo dr. Palmeira Itipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
queira, ás quarlas-felras, e pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras. 

VAOCINAÇ.ÃO — líslá encarregado ho-
je ilosf-rvlró do vnrclnação contra a va-
ríola, na Dlrectorla do Serviço Sanl-
larlo, das I I ás 3 horas da lardc, 
oiuspector sauilarlo dr. Antonlo Emy-
gdiu Itlbclro. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 15 de marco : 

Existiam 47" enfermos; entraram 21; 
salilram 23; f a l l ewam 3; existem 103. 

Consultas, 79. 
Receitas aviadas, 273; pequenos ca-

retiro», 2»; operações, 2. 

MATADOURO—No Malndonro Munici-
pal, fornm abatidos hontem 135 bo-
vinos, 00 suínos, 5 ovinos e 0 vllel-
los. 

Inullllsados: 2 suínos, 19 pulmões, 
1 lidado c 0 Iillesilnos delgados de 
bovinos, 1-1 pulmões c 1 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 
MltM.MKVrO RELIGIOSO—Foi O SCgUill-

lii o movimento do expediente do 
bispado, hon lem; 

Proristie* dc casonienlos .* 
Para u Sr, a favor no dr. Edmun-

do Borges Carneiro e Ollvla Merra-
dante; 

Para Ribeirão Prelo, a favor de 
João Gomes Carneiro e liaria de Lour-
des Leito Pinheiro; 

Para Consolação, a favor de José 
dá Silva Aulliero e Ismenla Salomão; 

Paia S. Iphygenla, a favor dc Se-
bastião Plat c Maria Cosia. 

Provisão dc vigário de Itaquary, a 
favor do padre Vicente l.anctli: 

Ideni dc sactirlsllo de Conceição dc 
Barra Mansa, a favor dc Jullo Alves 
Barbosa. 

Cartas lestemurihacs a favor de An-
tonlo Pinto c Sebastião llueno da 
Silva. 

Provls.lo de procissão para a festa 
do Espirito Santo, em Conchas; 

Ideni, aunual c qulnquennal, a favor 
do oratorio da Apparerida, na fazen-
da dos «Alpes., em Jabotlcabal; 

Idrm para uma procissão na festa 
dc S. José, em S. José dos Campos, 

Ideni para uma procissão na capei-
la de S. José de Daguassú, Illlal da 
matriz de Monte Azul; 

Idcm de uso de ordem e confessor, 
a favor do padre Fcllppe Gustavo, re-
sidente em S. Bcnlo de Sapucahy; 

Idcm dc vigário de l latln;a, ai fa-
vor do padre Antonio Chlrlnéa; 

Idem de confessor, a favor do pa-
drr Jo io Olymplo Hodarte; 

Idem para procissão dos Passos na 
paroclila de Mogy das Cruzes. 

Cartas testemunhais, a favor do pa-
dre Paschoal Ferrari, vigário de Bo-
tucatii, para ausentar-se da diocese 
durante 8 mezes. 

HEWOC.RAPBIA—Duranle a semana 
de 0 a l i do corrente, falleceram 
nesta capital 100 pessõas, sendo de; 

SarampSo 1, coqueluche 1, croup 
1, febre typholde 5, lepra i , tuber-
culose 10, cancros 7, outras moleslin-
geraes 1, alfccções do systema n»r-
voso 7, do apparelho elrculatorlo fl, 
do respiratório 13, do digestivo 2't 
do ur inar lo t , debilidade congênita 
8, mortes violentas I , moléstias mal 
definidas 1 e nascidos mortos 8. 

Dos fattecldos "!3 eram do sexo 
mascul ino e 47 do femin ino , 80 oa-

Todos os números terminados cm 
O» l í m 4?. 

'PofluB O, 

9 tém 
Exceptuam-so os terminados em 09. 
Peln Companhia .Nacional Loterias 

dos Esbidos— J. C. de Oliveira lto-
sario. 

P o a t a r a a t a u t * 

Tém ca rins nesta redaccSo os se-
guiu les sr--.: 

Adriano Maurv, E . Nul, Itaul Au-
bcrllc. (negociante). Joio Antonlo 
Leandro, dr. padre Valols dc Castro, 
Pio Fernandes, Agenor Ferraz, Ale-
xandre Cobra, Sylvio Prado, A. Ocla-
viu Lacerda, dr . ' José Eugênio Ama-
ral, Falclil Ginnnlnl A- C., Jorge D. 
Azevedo, M. C., dr. Clibas Pacheco o 
Silva, M. V., dr. Jorge de Miranda 
Júnior, Domingos Soares ile Burros, 
Dcclo Ferraz do Amaral c dr . Leo-
poldo dc Freitas. 

Osaniiunelos de casas, erlndose ou-
tros pequenos i aluga-se, precisa-se, 
offerece-se cie.) custam apenas I AI MIL 
RÉIS l L JÓOÓ) POR TIIKS VEZIÓS. 

E X P E D I E N T E 

* • lUbaiifMtafek o ar. J o i a 
Iraga. 
Em Saala Ortti da i f|fm«b 

n a , Santa VorMIana e f a r a i . 
afl, o er. tenento Batrla I t f i i à 
ra do Carvalho. 

Em Doscalvado, Pantena, A » 
rora • Porto Ferreira, a n 
Iaaao de Haeearenhaa Camarão. 

Em Santa Rita do Pnesa Qfla, 
tro o Tombadottro, o gr. Cario» 
do Queiroz. 

Nas localidade» do Sul da Mi-
nas, servida» pela entrada da 
ferro Sapucahy, o »r. Luiz. Apo' 
calypse, residunto na cidade dê 
Ouro Uno. 

O sr. CorncIIo Pires estrt a«. 
ctorisado n receber assignaturn* 
cm Tioté, Capivury • locaiida. 
des circuinvizinlms. 

Km Jaliii, os srs. J Carneiro 
& O. 

Em Franca, o sr. capitão F i r 
mino Cintra. 

KmUbernba,UI)eraljiniin, Con-
quista, .Tnguara o Painoiras, c 
sr. dr. .loão Tcixcirn Alves. 

E m I f i b r i r ã o P r e t o , o sr . Jos.'-

da Silva Castro. 
Em Jardinopolif), o sr. Jouc 

Uaptistii Sotres. 
Em Salles Oliveira, Xuporan-

gn, Coronel Orlando o (íuayu-
vira, o sr. Aloim do Mello. 

Em lluvornvn, Snnta Rita do 
Paraíso o S. Jouquim, o sr. An-
tônio Italdcjão. 

Em Campinas, o er. Álvaro 
I? i beiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antoniu 
do Sauipnio. 

Em Villa Honifini, o sc. Joa-
quim A. do Sninpaio Leito. 

Em Scrtüozinlio, o sr. Joa-
quim Maria Uuptista Pinho. 

Em Engenheiro Urodowski, o 
sr. João do Paula Cortez. 

Em S. Si mão, estações do Clia-
naan o Tybiricá, o sr. José dan 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vnz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr, 
Ismael Cintra. 

Em Jlogy-guassíi, o sr. Ave-
lino dc Moraes. 

Em Cravinlios, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Ein Mocóca, o sr. commendn-
dor Bcncvenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em Si .Tosú do Rio Pardo, o 
sr. Josú Cândido Pereira du 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyquarn o 
commendailor Guimarães, o sr. 
coinmendndor Itenevonuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. osú dó Rio Pardo 
Engenheiro Roltc, villa Costi-
na c Engenheiro Gomidc, o sr. 
Josó Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bõa Vista <• 
estações dc Prata o freguezin 
de Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

E:n Cascavel, o sr. Pedro Lc-
gaspe; 

Em Poços dn Caldas, os srs. 
Eusebio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o sr. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapira, o sr. major J . 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Juuilialiy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 

I n a i c a a o r 

M é d i c o s 

nn . J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Porlugupza c da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias ile senhora?, 
das vias urinaria* e partos.—Itcsidnii-
r ia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. ('.ou-
wllor io: rua de S. Üeuto, 30-A (dai 
12 i s .1 l|S). Telepboue, 301. 

DII. MELLO BABI1ETO — (Icm.lsrt 
—Membro da Sociedade Opllialmolo-
gica Mcxicaua c da Sociedade Frau-
ccza do OplitalRiolo^la. — Besidenfi i : 
Avenida llangol Pestana. 90. Consultó-
rio: Una Dl ic l la , 31. 

0 Coniuierrio do São Paulo» 
Dirrctores : drs. Armando Pra-

do e Plínio Barretto. 
—Todos os negocios dc admi-

nistração devem Bnr tratados 
com o dr. Plínio Barretto, ou 
com o gerento sr. Jovelino Lo' 
pcs. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnaturas desta Colha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
£ O . 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasilicnse. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
de i r os , R c m a n s o o A r a r a s , o 

sr. Artliur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Itio Claro, Visconde do 
Bio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatah.v, Oliveiras, Annapolis 
o Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytií, Salto do Ytfi o Ca-
bretiva, o sr. dr. Augusto César 
dc Barros Cruz. 

Ein S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, «Ja-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Araraliy, Angico, 
Aurora c Colonia, o Br. tenente 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

ICin Taubati", o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro dc Macedo; 
Em Batatacs, o sr. João B. 

Ferraz dn Menezes. 
capi-
Cam-

pos. 
Em Bibeirão Bonito, Doura-

dos o Bõa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. cepitão Thomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Bin-
cão. Santa Lúcia, Cruze», esta-
ção Carlos dc Magalhães, Santa 
Joscpha, Itaqucré e estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrngo Rico, Gramminha, Ibi-
tirama, Taynva e villa de Mon-
to Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação doa 
Ande* e freguezia do' Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Souaa Gomes. 

Em Serra Negra, o Br. 
tão Pedro Marcellino do 

DB. BBITTO PEBF.IBA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infância. 
Cousullorlo, rua Marechal Dcodoro, 
lõ-A, de 1 hora ás a. ilesldcncla, la-
deira do Carmo, 13. 

OCl-LISTA—Vr .P. Pontual— ií\-clio. 
fc dc clinica do professor Wcckrr. 
com longa prallca ein Pernambuco, dn 
volta de sua viagem a Europa, onde, 
durante i annos, freqüentou as priu-
clpacs clinicas do moléstias do oílios. 
miriz e ouvidos, em Berlim, Paris « 
Vtenna, transferiu sua rcsldcncia par i 
esta capllal. 

Contullorlo: Bua de S. Bento, 31, 
de I íis 4 lioras. 

Itesidencia: Bua Victorlno Carmil-
o, 29. 

BB. SEBGIO MEIBA—Medico—E' " 
fltd Idade, moléstias do coraç.lo, púl-
mòcs c de crianças, ultrudo a cha-
mados em sua residência, a rua Bri-
gadeiro Toblas. oi . Consuitorio, r u i 
lo dc Novembro, 10, de 1 4s 3. 

Illt. GAMA CEBQl EIBA—Clinicanir-
dica cm geral r especialmente d i 
crianças. Besldencia e consuitorio: r u i 
da i .ã lsa d Auiin. B. Consultas: d.i I 
ás 3 da lardc. Chamados a qualquj. ' 
hora. Telephone, 1023. 

Illt. VIHIATO BRANDÃO—Ctln l ia 
D ( dlco-clrurgica e especial menti no-
Iff l l t i dos orgams genUo-urlnarbti. 
filie e mpliilis. Consultas da 1 a i l. 
• ua da Dâa-Vlsta, 11. Itesldeucu. U'-
go du Lilicrdadc, 33. Tclepliuiu u. t ) )• 

TB. BUENO DE MIBANDA — Eip. 
tlhct, ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável ocnlista Moura l l m l l . 
rom pratica de Paris e Vlciina, mem-
Iro titular da Acadrmln Nacional da 
Widlclnn, ex-med. efTectlvo da Polf-
dlolca do Blo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita, l i as 4—11.»-
ild.: 87, Kiuchuclo. 

DR. IttlBIAO MKIRA—Clinica msrttci 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Besideiicia—Alameda lU r l i 
ile Limeira n. BI. Conisultorio—S. Ben-
to, 13, da 1 ás S boras. Telephone, 
49. 

DB. A. LUIZ DO BECO—MedlM « 
operador—(Cirurgia cm geral e mole» 
t i s de senhoras). Besldencia, rua dm 
Palmeiras, n. 11. Consuitorio. ru» dl 
S. Vento, li. Ü'J (de 1 ás 1 t, i) . Tcle-
pbcoe, 1019. 

DR. I . THOMAZ DE AQUIXO—H*ot 
to FARTcmo. Especialista em moléstia 
de lenboras.—Resldrnrla: m a de San 
to Antanlo, W.—Consultório (provlso-

Ea n.esma rcsidencla. Telepliom ile,), 
i.oro. 

PR. BERNARDO DE MAGALII t M 
—Moléstias Internas (Clinica medica». 
Residencla: rua dos Guayanazes, 111-
Cmisollas: lua Direita, 10-A, da I » 
i toras. 

DB. MONTEIRO VIANNA—Especla-
bifa em n olesllas das rreanças, com rratlra dos prlndpaes bospltaes da 

rança, Itália, Áustria, Ailemanha • 
Inglaterra. Residencia, roa Marta Tlie-
reza. 13. Telephone, M. Conaultorlo: 
lua S. Bento, 57. Telepboue, M% d a 



I M M V W 1 1 — i. .1 

MU i f ã * a • c u v A M l o • -

8 » : W . . « i r s : 
ilémcl»: rua Vplrang», n. ». 

I M ^ W I I 
mtíIM, tom npecUlldad"—Sy/i/itKi a 
meltillai da ptlle. Cônsul lorlo: ru» 
4c Silo Bento, 4Ü, de I i t a , b o m 
Pftldf ncln: i ua D. Vlrldiau*. V . 1> 
Irploiif, 200. 

> f M B a « t a t * 

Ila. • IIMK. MOLHAM), da Etnola d» 
lliisaceni dr 1'arls—(lalllsta etratador 
dc uunas. Kscrlplorlo, rua de S. Ben-
to, St ; residrui-lu, Avenida 1'nillla-
la. 121. 

P A R T E I K A 

MUI:. OSWAM)—Ex-professora cm 
Franca. 1'arlcira nos liospltaes de 
J.orient, Rorlirforl c flcinifl. Approva-
da plenamente em exumes ua Escola 
dc Pharmacia de S. Paulo, liecelie 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora. Kua Tjmlilras, U3-II, 

Ferio da Praça da ItcpuliHca. S9o 
aulo. 

Tradnrlor Jnrtmeplaio 

E. H O L L E N D E R 
flua SenadorFeiiii.57. M M 

Ml. MCOPOI.DIM) M. MEIIIA »: . 
AMtlIAIIE—Esrriptorlo, rua S. Ben-
to, 2ii-A (sobrado), >ala u. I. Ite-
sldenela; largo Corai Ao de Jesus 
n. 17. 

D B J C À O M i N M S J U N I O E , 
Adroytido—mw W: -. MINTO, N.43. 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eserlptorlo: liirni do llicsouro, u. I 
(sohrndo). Besldencia: ;ua I). Veri-
«llaua, 31. Consultas : das 10 &s 2 ho-
ras da larde. 

O S A D V O O & S O S Al i tou io Bi-
tjsiro dos San to» . Xotavam de Al-
meida, Chtbriel R ibe i ro doa San-
tos, téui seu escriptorio á mesma 
rua S. Bento , n . 57 (cobrado). 

MAI1TI1I FRANCISCO RIBEIRO DF. 
ANDIIADA SOBRINHO e IIAPIIAIX 
ARCil/.NJO (itllililíl.—Escriptorio, rua 
Itireila, n. S7—Itcsidt mia, rua do Ue-
i:nal ínrdlm, 23. 

MIS. RAPIIAEI. A. SAMPAIO VIDAti 
e 10EE' AIIADEL' CESAII-Escrlptorio, 
tua S. Bíülc, 43 (altos da caaa L«-
i ton) . 

EDMI NDO I.ACERDA—Ensina lill-
piuis, gcographlu e maliiemaUca ele-
n.enlar. Caixa F. Telcphone, Oitl — 
S. Paulo. 

S s u t t a t a a 

0 DENTISTA PACIANO RAMAÍ.IIO 
—executa Iodos os trabalhos dos mais 
mudemos de sua prollssüo com per-
feito, garantindo a duraçSo de tolo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acceilo pagamentos era preslaofle), 
previamente contrariados. 

Consiiilorlo e lesideiicla, i rua S. 
Ilenlo, li. 31. 

0 rlmrplüo dentista A. Castello rai 
qualquer trabalho dos mais anerr.il-
çendos e n odernos da tua profisslo, 
( tr piceos imiltisslrco razoáveis. Ac-
iri/a pagamento em prestações, pr4-
tiiimevle contratadas.—UabiueU) e re-
«idcncla, IUU S. Bento, u. 14. 

JOSEPH W. MEB 
MlOKRsson t>n 1NC.LEÍ 

Ca tces noc turnas das 7 ás 10 

tina Quintino ttocagarn, i'<) isoh.) 

X . o i J . o o i r o s 

Fl ItTA DO DE MF.NDOXftA—Agencia 
I.SNR.II TI\ M i-KHI IO IMN. i 

1. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Ilenlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agcucia, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

GUILHERME CIIIILO-Agcncla, rua 
Jcs6 Uonllaelo, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, SO-C. 

Qt IIIINO DO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. Der Io, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA BAPTISTA—Deposi to 

em grosso ile roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fnzendra e armarinho. Vendas 
por atnoado. Itua Diroitn, 12-r-
S. Paulo. Telephono, 1.157 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
JIAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer [ledido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, :•!>. Caixa do Correio^ 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

LA SAISON—Olficina do cos! 
turaa de primeira ordem, para 
Ecnhoras. Rua dc S. licnto, 14— 
Henrique liuinbeig. 

«GARANTIA DA A M A Z Ô N I A . 
—A mais opulenta e poderosa 
tocicdudo de seguros mútuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Hcde Eociai : Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio do Janeiro o Lisboa— 
Succursaes eni todos os Estados 
da União, províncias de Portu-
gal e nas I lhas da Madeira e 
dos Açores. Inspeetoria e agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Anionio de Freitas Pimenlel 
or omenho, inspector geral. 

V I N H O BARUEL , fabrico dc 
Rodrigues Pinho 4 O, é o mais 
agradavel o çenuino vinlio do 
Porto conhecido. • 

CASA BEV ILACQUA — Pia-
nos, musicas c instrumentos. 

P I A N O S D E AI .UGUET. , d o s m e -

lhores auetores, a '20$, 238 e 30S. 
P I A N O S U S A D O S . A t é !I1 d o de-

zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700% n 1:100$. 

nosNíctt, o melhor e mais rc-
siütento dc todos os pianos. 

E. Bev i lacqua h C. 
I iua de S. Bento, 14-A-S. Paulo 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de ASSIS—o melhor medicamen 
Io para tosses das creanças. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
jiroduetos cliimicos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
rias por atacado e a vareja J. 
Amaranto & C.—rua Direita, 1L 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimleoa e phar-
maceuticoa, acoessorios • Tasi-
Ibame pa ra pba rmada , águas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Oom-
nercio, n. 8.—Lima, Santo* & O 

L A D R I L H O B E M O S A I C O S 
em dÉiento , t tydraul fco e p ó d é 
pedra comprimido. Completa te-
brleafSo de todaa as qualidades 
c estylo. Preços sem compoten-
ein. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephono, n. 1.087—O pro-
j ir ielario, Francisco Notaroier-

COQUELUCHE—7b»4 «4 , bron. 
thites etc., curn radical com o 
Feitorut ou Caraguatd, de ABSIS 

NA CASA BARUEL, ó que »c 
encontra a legit ima Água da 
beltfza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DERAL . Agentn gerai em Suo 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
lam-ae pedidos do interior. Rua 
16 de Novembro, 27-A. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
•FARAUT ' — Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agita mineral *do S. 
Peilcgrino, antiarthritica o anti-
(atarrhoi, digestiva, niitiurica e 
optima para mesa 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Petição Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é n primeira lios-
te genero em todo o BrasiL 

Mantém depositos nas princl-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Frnnca, c em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa tias priil-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras cm 
Nova York, Philadelphiu, Lon-
dres, Paris, Puttli<?on o Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, l(i. Caixa, n. 71. S. Paulo 

commerc i a e s 

A' praça 
Cominunlco que em 1" do corrente 

foi dissolvida a lirnia J. Rangel A C. 
com a retirada do so. iode Industria 
Josi1 Anionio de Freitas, pago c si-
llsfcllo dos seus liaveres -oclaes. 
Ilesia dala cm deante, admilti p.ua 
soeio de induslria o meu antigo em-
pregado Angellno Alharelli, contl-
nuaiido sob a mesma llrma ile J . 
R i N O E L h C." a Fabrica <lc Ar-
tefactos de Folhas de Flandres, esla-
beleelda A rua Marechal Deodoro, n. 
10, e espero que os meus amigos c 
freguezes continuem a dur-nos sua 
honrosa preferencia. 

S. Paulo, 14 de maio de 1903. 

Ju>IÍ CORKU.V lUxr.EL 
Concordo: 

ALIF.KI.lN0 AI.UARKI.I.I 

B e c ç ã o l i v r o 

Dr. Henrique Regadas 
Ritlrando--e lemporarlanieiile para 

a Europa, onde vai aperfeiçoar-se nos 
estudos dc sua especialidade despe-
de-se de seus amigos e cllenlcs, of-
fereeendo o seu presllmo em Paris, 
ou em quaiqu r logar em que esliver. 

S. Paulo, III de março uc 1003. 

O r e m e d i c 

p a r a c a l l o s 
Formula do dr. I.uiz Pereira Bar-

relto e prepaíado pe|o pharinaceutlco 
8. de Macedo Soares, o melhor e\-
trartor dos callos, ellicaz c InolTensivo. 
Phanuacta Aurora, a rua Aurora, 
U. 35. MARCA 11K0ISTRAIIA. 

Companhia líechariica o Im-
portadora do S. Paulo 

A-Sllillll-KA «CR AL OailIXARIA 

Convido os srs. acclonlslas para 

compaiecerem á assombléa geral or-

dinarln, que lera lo_ar á 1 hora da 

tarde, 110 Escriplorlo Ccnlral desla 

Companhia, íi rtia 13 de Novembro, 

ii. 30, no ilia 31 do corrente, para o 

fim dc tomarem conhecimento do re-

iatorio c .contas da direetoria e pare-

cer do conselho fiscal, manifestarem-

se sobre as mesmas e elegerem a 

rominisslio iiscal que terá de servir 

no corrente anuo. 

S. Paulo, l i de março dc 1903. 

A. SlCILtAXO 

Diiectdr-gcreiite 

Valdomiro Silveira 
F. 

B r o n n o S i l v e i r a 

Tini o seu esrriptorlo do advocacia á 

I I IA DE S. DENTO, 13 

Acceilam causas eiveis, eominer-
ciaes e erimliiaes nesla e nas comar-
cas do interior do Eslado c no MIL dc 
Minas. 

Associação Humanitaria 
do S. Paulo 

ASSI.MRI.KV GERAL 

Em norne da Direetoria desta as-
sociação, convoco os srs. soclos paru, 
no dia to do rorrente, A I hora da 
tarde, na séde social, reunirem-se em 
assembléa, para resolverem sobre a 
conducla de direciores eleitos ulll-
mamenle para com esta assoclae.lo. 

Será apresentado o relatorio do 
anno de 1901 e empossadas as com-
mlssêes elellas em janeiro p. p. 

S. Paulo, 10 de março de 1005. 
CASSIO MARTINS, 

1° secrclarlo. 

Greosqtal sranulaqq 

de 

Granado d- C. 
Medicamento muito recomincn-

dado nas b r o n c h i t e s c l i roni -
cas, t o s s e s rebeldes, f r a -
q u e z a p u l m o n a r , t u b e r c u l o -
sa e outrní affecçõcs das vias 
respiratórias. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias e drogarias, (i) 

Agna do Santa Cecili» 
A melhor agua de mesa, pura, di-

gestível, analvsada e recommendada 

por nolavels médicos. Obteve dous 

diplomas no Congresso Internacional 

Argentino. A fonle ti ua rua Jagua-

rlbe, J7. 

Deposilarlo: Carvalho Filho—rua 

Direi Ia. 3. 

Koassn l i o r coneg-o J o i o A lves 
passou sua residência para o Semi-
nário Episcopal, onde espera recelier 
as ordens dos amigos. 

L0TE1IA ESPERANÇA 
Lei .725, de 14 de dezembro de 1808 

A MAIS POPULAR LOTERIA 0 0 BRASIL 
r r c f n l o s v e n d i d o s • p a g o * 4 a n u o a 

50 MIL CONTOS DE RÉIS 
V e n d i d o * • p « { | * « e n i S . I ' « u l « 

4 m i l contos do réis 

Ú n i c a l o t e r i a <|ua t e i a d a d o a e E s l a d o d e S . 

P a u l a u m l u c r o a u | » - r i o r a d o t i x m i l c o i i l o w . 

A l ngnndai • quarta--15:000$ per 1$400 
A'a terças • sabbadoi—10:000$ per 140 • 700 réis 
A's quintas e sextas -12:000$ por 150 e 280 réis 
O * p l a n o s d e N t a H l o t e r i a * * A o w i i p e r i o r c s 

• • * d e q u a i q u * ! * o u I r a t 

E M 2 2 d * m a r ç o , I O O . O O O l u t e < | r a e s p o r 7 i 1 o o . 

I ' m 7 d c j u n l i o , 2 Ü O . O O O í r a n i o s . < > r i i n d o L o t e r i a 

s lo 8 . J o f t o . 

E s t o e x c e p c i o n n l p l a n o n X o f e i n h l l l i e l e * 

h r a n c o N l ,lo||u <;om 1 0 0 . 0 0 0 l> i i l i< ' tes <• « I l o t r í * 

( t u a 1 O O . O O O p r e m i o H n o v a l o r d o 1 2 2 : 0 0 0 $ . 

A l i a n d o a p e d i d o s d e u m o u m a l * l> i l l i e t « ' s , 

d e v e n d o o * p r e t e n d e n t e s e n v i a r , i i l é i n d a r r s -

p e c t i v a i m p o r t â n c i a , a i m \ 7 0 0 r s . p a r a r e g i s -

t r a . 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s c m S . P a u l o a c r X * p a -

g o s p o r q u a l q u e r l»: im-o, o u c a s a b a n c a r i a . 

U m I t l l l t e l o p r e m i n d o <!n l . o t e r i a l " « j i e i a u -

ç a é o i n c l i n o q u o u m e l i e q u e A ' V I S I .A, c o m 

p a g a m e n t o p r o m p t o e i m m e d i a t o e m q u a l q u e r 

Í Ü N l a d o d * r a s i l . 

A l . o t e r i a E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a s e i n 

v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d o c r e d i t o 11a c a p i t a l 

f e d e r a l q u a n t i a * m a i s q u e s u f i i c i i - n t o s p a r a p a -

g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s l a l o t e r i a n a d a d e v e a p o s s u a a l g u m a . 

O s m a i o r e s p r ê m i o s q u e t è m s a l i i d e e m S . 

P a u l o s i t o o s « Ia L o t e r i a I C s p e r a n ç a . 

T o d o s o s h a b i t a n t e s d o g r a n d e F a l a d o d e -

v e m l i u b i l l l a r - s e n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o I t r n -

s i l , b a s t a n d o , p a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i -

d o * p a r a a c a p i t a l f e d e r a l . 

M a n d i t m - s e l i s t a s g e r r . e s , p i - o s p e e t o s c i n -

f o r m a ç õ e s . C o r r e s p o n d e n d o : C o n i p . IVac- iona i 

L o t . d o s t a l a d o * -- C a i x a , 1 . 0 5 2 — I t I O . 

C u r i t y b a 

Memoraiidum de Arruda Jt C., de-
positários, a I.uiz Carlos : 

—A Injccçlto de ilendes tem sido 
bem aecciln". Mande logo sortimento. 

TAUBATE' 

De Carlos Adolpho a I.uiz Carl i -
Urgente—Mande Pás anti-hemorrhoi-
da rios c Injccrüo de Mendes. 

HIO DE JANEIltO 

De Silva Comes & C.—t rgenle— 
Mande 20 dúzias das Pílulas sudori-
ftcas. 

D e p o s i t á r i o s : 
Em S. Paulo—Libre Pilho A C. 
Em Hibclrlo Bonito—Nlionliò César. 
Em Doa Vista das Pedras—Anto-

nio Compagno. 

Dr. João Mendes Júnior 
advogado 

BL-A DE s i o III:\TO, I 3 . 

]mm 
Moléstias do 

ssiomago 
0 eslomago e o principal laboralo-

rio do corpo liumaiio. 
Sem um bom estômago, nlto pôde 

haver uma bía elaboração alimen-
tar, e, sem esta, nlto pôde haver um 
«angue puro o uma perfeita asslniila-
eSo dos alimentos, nem, portanlo, um 
organismo servido por orgams s.los. 
E, n.lo havendo i-to, lodo o funccio-
namento da maravilhosa maehlna, 
c hamada liomein, se altera, eslerillsa 
c destnic até cablr no supremo annl-
riullamento-a morlc ! 

Tomae a Estomacl i ina de SOUSA 
SOARES, poderoso especifico para 
combater todas us doenças do eslo-
mago, e tercis conquistado o .segredo 
de uma vida em ipie predominem a 
saúde, a alegria e o bem-estar. 

Se sois achacados a Indlgestóes, se 
a dyspepsla vos torna morosa e dlfd-
cll a ílliestao dos alimentos, se pou-
co depois das refeições, a azin sobre-
vüm. se sentis dores to estomago— 
tomae a E s t omach i na n. 1. 

Se tendes falta de appctite, se sen-
tis o estomago resfriado, ou enjoado, 
antes, ou depois de haver eoinldo— 
tomae a E s t omach i na n. 2. 

Se vos assaltam as nauseas, o vo-
mito, a cholerliia, ou o enjôo do mar 
—lomae a Es tomach i na n 3. 

As melhoras lar-se-.lo seulir rapi-
damente e, em pouco tempo com o 
uso desla medicado, lieareis possui-
dores de um licllo estornado, e, por-
tauto, aptos a prolongar a vida pela 
velhice fora. (Preço do cada frasco, 
sellado, 2$100). 

Os específicos de SOI SA SOARES, 
universalmente proclamados como a 
mais maravilhosadescolierta do sécu-
lo XIX, contam |t hoje mullos mi-
lhares de adeplos no Urasil e na Eu-
ropa, onde o nome do auclur <• co-
iilieeldLssimo e respeitado tia mais de 
trinta annos principalmente pela as-
sombrosa descol»Tla do Pe i tora l ds 
Cambará , sem rival nn cura da II-
siea incipiente o em todas as tosses 
e moléstias dos orgains respiratórios. 

(Preço do frasco de Cambará , sel-
lado, .H700). 

Euvia-se gratuitamente e franco dc 
porte o ITovo Medico, dc SOISA 
SOARES, llvrlnho de 170 paginas, 
que ensina o tratamento por estes cs-eclficos, bem como a N o r a Ou i a 

om<eop«thlca, do mesmo auclor, 
a quem os (>edir ao deposito geral 
dos produetos de SOUSA SOARES, 
em Pelotas. (E. do Kio Orando do 
Sull. 

Estes produetos vendem -se em Io-
das as pharmacias e drogarias do 
Brasil, aos preços da fabrica. 

Depositários em S. Paulo : 
Labr i . Xrm&o h MMo, rua 15 dc 

Novembro, 4. 
Bmrusl h C , ma SI. Deodoro, 3. 
J . Amaran t a * C , rua M. Ho-

riano. 

E D I T A E I 9 
Thesouro do Es tado 

1'ONTOS PARA O CONCIRSO A RHAI.ISAH-

SF. NO TllESoniO DO ESTADO DE SÃO 

PAI'1.0. 

De ordem do coronel Luiz Gonzaga 

de Azevedo, Inspeclor do Thesoilro 

do Eslado, c de accOrdo com o arligo 

91 do regulamento que baixou eom o 

decreto n. 8.11 de 10 de outubro de 

l!HXi, faço publico que esli em con-

curso, com o prazo de u0 dias para 

jiiserlpeSo, o cargo vago dc 3' cscii 

pturorio dcslc Thesouro. 

Os candidatos que ([ulzcrem con 

correr deverSo, dentro daquelle pra-

zo, requerer a sua Inscripç.lo, juu-

lando: 

Cerlidlto de edade on justiíicaçlto 

equivaleuto produzida cm juizo cuni-

pelenle, que provem serem maiores 

de 18 annos; 

Folha diária : 

Alteslado do juiz do paz ou dele 

gado dc [policia do dittriclo da" resi-

dência do candidato nos lr\s ullimos 

annos; 

Atlestado nn'dlco dc vacina e ou 

'ros ipiaesqucr documentos que ba-

seiem sua prelensüo. 

0 concurso versará sobre os se-

guintes pontos : 

Língua Nacional 
(Prova cscrlpla) 

Escrever 10 linhas dc composlç.lo* 

sem auxilio dc diccionarlo, sobre um 
assumplo dado. 

(Prova oral) 

Leitura e ana ysc lógica de uui 

trecho de 10 linhas da obra Anlhoto-
gia, de Carlos dc LacL 

yt rith inelica 
(prova cscrlpla e oral» 

1 Numeração 

2 Addiçüo e sublracçüo 

3 Multiplicação 

4 Divislto 

8 Divislbilidade, tbcoremas 

0 Maxin-.o divisor comnium 

7 Tlieorla dos números primos 

8 Fracções ordinárias 

0 Operações sobre as fracções 

10 Systema métrico decimal 

11 Números complexos 

12 Proporções 

ICscripturaçQo Mercantil 
(Prova escriplu e oral) 

t Forma de Iclra dc cambio; pro-

vlsilo de fundos; acceile re-tricto; ac-

cclle e pagamento por intervenção' 

endosso; veucimenlo. 

3 Cartas de credito; cheque; «vvar-

ranls»; Inslltulçllo e applicaçlto. 

3 .Melbodos, livros, coutas. 

1 Itedacçllo integral das parlidas: 

primeira, segunda, terceira e quarta 

formulas dc lançamento. 
5 Juros, methodos dos números 

melbodos das alíquotas da l.ixa. 

0 Tlieorla c exposlçüo graphieas 

das conlas correntes; mcthodo directo; 

methodo ludlreclo. 

7 Methodo hamburgnez; irethodo 

directo; eliminação dos números ver-

melhos, applicaçlto de j u r o i taxa nao 

reciproca. 

8 Cambio, mechanismo das opera-

ções; cambio par, câmbios dlrectos. 

9 Câmbios ludireclos; arbilrio de 

cambio. 

10 Syslema monetário do Brasil; 

padr.to das moedas brasileiras; legis-

lação monetária do Brasil; dclermiua-

elto do valor par das moedas estran-

geiras. 

Franrez 
(Só prova escriptk) 

bailnra e traducrlto de um trecho 

de 10 linhas das obras Prfcls deEco-

nomle Pollllquc de Lemy Beaullcu. 

Inglez 
(SM prova escriplai 

Leitura e traducçüo de uma das car 

tas recebidas pelo Thesouro dos.^eu. 

banqueiros em Londres. 

Geagrapkia 
(So prova escrlpla) 

1 Europa—Descripçüo política. 

1 America do Sal—Descrlpçüo phy 

slea. 

1S Chile—Descri pçlo physlea é pe-

Htfea. 

,A RepubUea Afgenlln*—DescrlpçHo 

physlea e política. 

r> Brasil—Ellinographl». 

0 Brasil—llydrographla. 

7 Brasil—Órograplda. 

8 Brasil—Descrlpçüo política. 

9 8. Paulo—Noção histórica. 

10 8. Paulo - Dcscrlpç.V) physlea. 

11 S. Paulo—Descrlpçüo política. 

I I S. Paulo—Descrlpçüo da eapilal 

Historia do Hrasil 
(Só prova escrlplai • 

1 Descobrimento do Brasil. 

£ Tliomé de Sousa, Mcm dc Si e 

Duarte da Cosia. 

8 Coerra dos mascates e dos cm-

boabas. 

i Conjuraçüo mineira. 

I Indepeiidencla do Brasil. 

0 Itegeuclas, o Padre Feljrt. 

7 Revoluçüo de 1812 em S. Paulo. 

8 Cuerra do Paragnay. 

o A escravldüo no Urasil, sua evo-

lução aU 13 de IlalO dc 1818. 

10 A proclamaejo da Republica. 

II A revolta dc setembro de 1893. 

Seceüo do expedlcnto do Thesouro 

do Eslado, em 2 dc março de I90J.— 

Ooíliclal-maior interino, Arlhur Costa. 

mrnim 

rinç.A 
0 dr. Urbano Marcondes <1e Moura, 

juiz dc Direito da provedoria desla 
capital. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal virem quo, no dia ii de marco 
proximo, ao meio-dia, á poria do 
• Foruin-, á rua do Quartel, n. 2J, 
sora lev.ulo a publico prég.üo dc ven-
da e arremalaçjo, a ipierii mais d.;r 
acima da avaliação, 0 ímmovel abai-
xo descripto perlenceute ao e pollo 
do 'allecido Jo.lo llinzc, a requeri-
nifiilo da iuveulariante e herdeiros; 
devendo uotar-sc que esla praça uüo 
se repetira, caso não haja lançador; 
um prédio a rua do Riacliuelo, us. 
14 e 10, distrlclo do Sul da Sc, me-
dindo 18 m. e HO c. de frente por 25 
m. e tu c. de frcnlc a fundo, onde o 
linudo foi estabelecido com urna gran-
de ollicina de carros, com 4 janellas 
e dous grandes portões de frente, com 
dous commodos de. grande dimensüo 
e um sotüo, com dous commodos, 
tendo como dependência dou - ranchos; 
dividindo de um lado com Manoel 
Estella, de oulro com herdeiros do 
Duado Bento de Oliveira c nos Itm-
do> com propriedade do espolio, ava-
liado por 32:1)00?. E, para completa 
publicidade, passou-se este para ser 
publicado pela Imprensa, c oulro para 
ser allixado no logar do costume, 
edliiclo do «Fórum-, na fôrma da lei. 
S. Paulo, 27 de fevereiro de 1905. Eu, 
Joaquim Teixeira de Freitas, ajudan-
te, o' escrevi. E eu, Francisco da Sil-
veira (iuitnarües, escrivão, subscrevi. 
— I cbano Marcondes de Moura. 

I O.s l IM-1'HOTESTO IlEol.-EniDO pullMA-
Noi f. nos SANTOS viNAunnr.o CON-
TUA PFDao iiuoiiicrEs riniEiniiDo. 

0 dr. José Maria Bcurroul, juiz dc 
Direito da 2" vara de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem c o seu conhecimento in-
teressar que, por parle de Manoel dos 
Santos Vinagrclr", inc foi feita -e-
gubil" [jellção; lllino. esmo. -r. dr. 
jtitz dc Direito da 2' vara. Diz Ma-
neei dos Santo? Mnagrelro, por seu 
advogado e procurador, qm-, tendo 
sido intimado de um protesto leito 
por Pedro Rodrigues dc Figueiredo, 
lio JUÍZO de v. exc., contra qualquer 
alleuaçüo que o supplieautc venha a 
fazer desses bens, como sendo em 
fraude de uma | i- lença execução, 
aconlcco nüo ler lngar semelüânte 
protesto, poi-. não só iião existe exe-
cução alguma Imiiiiueiilc contra o 
suppIlcautc, que, como v. e\e sabe, 
appclloii da .sentença i|iie o eoudcm-
nou para o Egrégio Tribunal dc Jus-
tiça do Estado, como ainda não 
vérdade que o nnsmo supplicanlc te-
nha em vista retirar-se desta cidade 
para 1'orlugal, como allirmou o sup-
pliçado, sendo além dis-o cerlo que, 
além dos Iciis que o suppllcaiitc li-
nha tratado vender a Manoel Dioiiy-
slo ila Silva, pos-ue outros, pelo que 
vem requerer iligne-se mandar lo-
lu.ir por termo o seu contra-proleslo, 
ililimaudo-se delle o me.->mo .tiippll-
cado e publicado pela irnfrc.i~a |iara 
os devidos llns de direilo. Juntando-
se estã aos nulo", P. deferiment ) c E. 
II. mercê. S. Pairo, 13 dc março de 
1905. O advogado, Arlhur S. Ferreira 
ilulmarües. (Esli urna eslainpllha es-
ladoal dc duzentos réis, devidamente 

Inutillsada.i—DKSCACIIO —. D ao 2', 
autuada, sim.—S. Paulo, 15 dc março 
do 1903.—Donrrout. 

TERMO DE CONrnA-PROTPsTO 
Aos 13 dc março de 1903. nesta ci-

dade do 8. Paulo, CIM meu cartório, 
compareceu Manoel dos Santos Vlna-
neiro, por seu procurador, o dr. Ar-

lhur S. Ferreira liulno rães, e por 
elle, em presença das le-temuiiljas 
abaixo, me foi dito que pelo presen-
tc termo conlraprolestava um protes-
to feito neste Juizo por Pedro Rodri-
gues dc Figueiredo e publicado pelo 
Commercio dc .S:l > raulo, contra a 
alienação que o suppllcanlu faça, ou 
venha a fazer de seus bens, com o 
falso fundamento do pretender o re-
querente ausenlar-.se para Portugal e 
fraudar uma execução promovida 
pelo supplicado, quando «'• certo que 
lal execuclo não existe e nem tão 
pouco o sapplicanle pretende aiiscn-
lar-se do pjiz, acliaudo-se os seus 
betis livres e desembaraçados dc 
(|n.iesqucr ônus. E, para que e^le seu 
coiitra-|irotesto produza Iodos oselíel-
los de direilo, me pediu este termo, 
do qual faz parle Integrante a |eli-
çüo relro; e assigua com as testemu-
nhas. Eu,- Anionio l.udgero de Sousa 
Castro, escrivSo, escrevi. Arlhur S. 
l-crrcira liuimarücs. (Testenii.n asi: 
Manoel Reboliças da Sllv.i, Antunlo 
llcrctilano de Medeiro-.—Era u (|ue 
se continha a respeito ; c, para que 
clieguc ao conhecimento de todos, 
mandei expedir-Ysle edital, que sera 
alTIxado a poria do Foram c publlca-
co pela Imprensa, s. Paulo, 13 de 
março dc 1906. Eu, Anionio l.udgero 
de Sou-a Castro, escrivão, escrevi.— 
José .Mana Bourroul. 

Antiga Ágcucia Geral das Loterias da Capital federal 
- D S -

O I I - 1 1 9 1 7 
s o r t e a d a c e m o p r e t a i o d e 

O a l o t e r i a d a C a p l l a l I c d e r n f , e x t r a b i d a b e n t e m , f o i v e n d i d o a o s r . I . c e d g a r d d 

I M a c u c u Borges, e s t a b e l e c i d o e m S a n t o s ' , á r u a 1 5 d e . \ e v c m b r u ( C i i a l e l \'cu« 

d o ) p o r e s t a feliz a q e n d a , 

A Qlfi MAIOR M .MERO DE PRÊMIOS TEM DISTRIIÜ IDO 
m o t i v o p e l o q u a l t o d o s d e v e m d a r - l l i c a p r e f e r e n c i a , l i a b l l i t a u d o . s e p a r a a g r a n -

d e l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r a b i r - s e e m 8 d e a b r i l . 

P R Ê M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 

Agonfo geral no Estado de S. Paulo: 
^ ^ R u b e n G u i m a r ã e s : 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 27-A 
Caixa postal, 617 S. PAULO 

IMPORTANTÍSSIMO 

L E I L Ã O 
POSTAES ILLUSTBADOS 
Chegou a primeira remessa das no-

vidades dcsle anuo. Retratos de lio— 
meus celebres: poelas, músicos, polí-
ticos etc. Quadros notáveis, palzagens, 
assumplos japonezes, inglezcs etc. 
Colleci ões encantadoras de cinco |ios-
bies. Estudos do mi ele. S. Reilto, 
3 3 - A — C h a m t a r i a L e a l d a d e . 

= . B B . = 

Riquiaaimas Jóias de oura de lei com lindoa 
brilhantes, diamantinos, pérolas* dia-
mantes, rubis, esmeraldas e outras pe-
dras finas e um completo e valioso fa-
queiro de prata do PORTO, com 103 pe-
ças, pertencentes ao espolio de 

D. AMA CAMIDA G0MES DE AGUAR 

H o j e H o j 
Sexta-fe i ra , 17 d o cor re i i t e 

AO MEIO-DIA 

Eli SUA AGENCIA 

1'ROTKSTO AO CITNTU V-PH"TI->T'' Oo SLL. 
MAXOEL DOS SANTOS KNIRETNEDO 

Declaro (|iie sou eredor do referido 
senhor, com hypotheea constante dc 
escrlptura lavrada, em Kl de junlio 
de UXlt, nas notas <lo 2' taliellião 
de.Ia capital. 

S. 1'aulo, 10 de marro dc 190". 

Jotc Moreira da Rocha. 

A n n u n o l o a 

Concu r sos 
Por falia de espaeo, deixa dc jatiir 

hoje esta serçlto. 

N e g o c i o 
Compra-se um, no centro da cida-

dã, de qualquer genero, e cujo custo 
nSo exceda de contos. E' necessi-
rli» que j» lenha boa fregueria e re-
gular feria diária. Cartas, eom infor-
mações '-ompleU", a I. lillieiro, neste 
eserlptorlo. 

A ' R U A D E S . B E N T O , 3 5 

Opus de sstrijtó 
Vendem-a* cotre. carte ira , se-

cretaria, ];renha, mesa pa ra clas-
sificação e outros mu i tos objectos 
• moveis, inc lus ive u m a ba l ança 
braço KomAo. nova, taboas para. 
a r r uma r saccos etc., á rua do 
Bom Re t i r o , C4 A 

(Auxi l iado pelo ant igo preposto Pedro E de Ol iveira) 
(Com escriptorio c agencia ii nm ,S. Ilenlo,.75) 

tlevldamento auetorlsado por alvará firmado pelo e\nio. sr. dr. juiz de 
Direito da 'J' vara de orpliains, a reyuerinieulo do digno invcutarianle e 
com anuiicncia dos inlere-sados. 

V e i x l e r á e i n f r a n c o e p u b l i c o l e i l ã o j u d i c i a l 
todas as riquíssimas e valiosas jóias, havendo entre cilas algumas antiquls-
siiuts e de subido valor eque foram bont>-m descriminadas no Diário Popular. 

Pa r a esta oppor tuna occasião que s9 ofTerece para adqu i r i r va-
i í o sa i jotas, o annnnc ian te pede a at tenção das ermas, f am i l i a s e 
XOiSóas d» bom ^os to . 

SEXTA-FEIRA , 17 DO C O R R E N T E 
At» MEIO-DIA 

Rua S. Bento, 35 
Agencia do leiloeiro 

Q U I B K V O 0 0 C A N T O 

XAROPETPÃSTAV 

d.Seivad.Pinlieiro Mari!lm&f 
de LA.QAHCTI, Tb" sa SordeatJt I! 

IpprttiJj; pela <»ili 4< H;|iec d» Cil-J«-Jíilir«. 8 
Popular ha 3 0 a n n o s , f 
o o Htúco preparado! 
com a verdadeira Sei-
v a d é Pa lhe i ro , e*-
traljida pèlò » vapór, 
d'ãgua, lop;o depois de 
cortada a arvoro. Cura 
os d e i l u x o s r ebe l -
d e s , a t o s s e , us 

_ „ _ g r i p p e s , c a t a r r h o s , ] 
b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a l 
g a r g a n t a c r o u q u i d õ e s . 

Em P A R / S , 8.'Ftu o V.vleun»,| 
• nn< fHnnptM Plinnnn<-ia«. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar d l Eu ropa 
VENUAs ron ATAC.xnO F. K V.UR.I I 

Banca n. 98, do Mercado h n 
(Iiua 25 de Março) 

N E V E S &C. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i o n e s , c a m p a i n h a ^ 

p a r a - r a i o u 

Fazem-se InsiallaçOes desta rami • 

*cceitam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. S67 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 - R U A D I R E I T A — 39 

Cana f u n d a d a o m Í B O I p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I C * A casa a ?ue 0 PuWico úeve dar preferencia, pela I J M | P A 
U IM I w r t sua seriedade e importancia commercial w 1^1 I w r t 

A m a n h ã 
Sabbado proximo, 18 do corrente 

I m p o r t a n t e p l a n o — . f o r j a a p e n a s c o i n 3 0 i n i i n u M e r o s 

0 : 0 0 0 $ 
GRANDE LOTERIA DÂ CAPITAL FEDERAL 

Sabbado, 8 de abril proximo 
Es te p rêmio tem sido vendido i nnumeras vezei no impor tan te varejo desta casa 

A p r e f e r e m ; ! » p a r a a c o m p r a d c b i l h e t e s d e a t a g r a n d e l o t e r i a « leve * e r d a d a 
p o r t o r f os o o m o t i v o s , a e s t a a n t i g a • a e r e d i t a < f a a g e n c i a g e r a l . 

m casa que no seu importante varejo ^ ^ ^ P B ' 
tem vendido grandes prêmios 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e actual representante da Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Hrasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
39 - R U A DZRS3ZTA — 39 

Correio, caixa 77 itO PDOLa 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE GERAL NO BSTADO DE SlO PALIO s 

H O J E — 1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 

8. Pa nlo, roa 15 de \ovemHro, 27- A. Caixa peitai, 617 



D i a 1 3 d e a t o r i i D i a 1 3 a b r i l 
~ ' \ * i ' 1 " •• • •" 1"" . . l i i 

POR 1$500 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 » I 1$COO 
DÍDH U O , 2 3 , 2 7 o U O «Io i n u r f o 

Agentesgeraes: M I R A N D A & C . - E n a Sfto Bento, 6-B 
Dous Inglezcs, os srs. Llssner o l.ts-

sac, achavam-se, a 21 ile dezembro 
ultimo, no Irem ile Cálals-Houlbgne, 
que, nas proximidades dn eslaçlto do 
Norte (Paris), foi dc encontro ao ex-
presso de Lllle. 

Nada solTrcram esses passageiros; 
l!to pouco agradável, porém, lhes pa-
receu a viagem a Franca, une, sem 
demora, voltaram para Londres. 

Um mez depois, a Companhia do 
Norte tinha a surpresa de reccher 
uma citaçtto, asslgnada pelos referi-
dos cídadüos lirllannleos, um dos 
quacs reclamava dous mil francos, e 
o outro mil, como IndemnlsnçSo do 
susto por quo tinham passado. 

Realmente, avaliar cm moeda a In-
tensidade das commoçõcs era, até 
agora, cousa desconhecida. 

OS A N W U N C I O S n e e t a aec^Üa 
enatam apenas >>000, por t r a a 

vaaes, nRo e x c e d e n d o da c inco l i -
n h a s . 

UtECÍSA-SE dc um hahll padeiro ou 
ajudante. Itua Carneiro Leito, 84. fl 701101 plasma muscu lar 

UflUfllUllisiictgiKciiaccroigiiKiiii) 

W I M » « 0 Q A w i o . contém ai 

preciosos elementos reconstituída» 

da carne crua. Iteccitado na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOfíOSI 

CONVALESCENÇA, it» 
Trcz colhejsinlias dc chá do ííatei 

representam 

0 tüCCO PE 200 CMUIltS PE CARNE C<Ui 

Marconl, o iuveutor do telcgrapbo 
sem lio, desemliarcou, ha pouco, no 
Canadá, onde pretendo estabelecer 
coinmuulcnç.lo lelcgraplilca entre es-
se palz e Poldhu. 

Conta Marconl que alguns aperfei-
çoamentos com que vai tlolar os seus 
appatelhos, o habilitarão a estabele-
cer a telcgraphla sem Ho, pondo-a ao 
alcaneo de todas as administrações 
poslacs. 

AFFERECE-SE uma ama de cor, 
" com abundante leite dc 2 mezes, 
para crear cm casa dos patrões. Ilua 
da Mouca, 111. 

OFFERECEM-SE duas meninas por-
tuguezas, uma de 12 e oulra de 13 

anuos, para serviços leves cm casa 
dc família; rua UãrUo de Ladario, 2!>, 
Uraz. 

«FFERECE-SE um casal portuguez, 
sendo o marido jardlneiro, liorle-

lllo c fazendo outros serviços, c a mu-
lher, perfeita coslnheira, dando bõas 
referencias ; rua José Monteiro, u. 27, 
Uraz. 

OFFEllECE-SE unia bôa coslnheira 
nacional, mas nüo ilormc no alu-

guel. Ilua Formosa, 10. 

OFFERECli-SE uma menina dc 14 
annos para copeira, ou pagem de 

criança. Trata-se á rua Lopes dc Oli-
veira, 82, Harra Funda. 

OFFEHF.CE-SE uma bõa coslnheira, 
para Iralar á ladeira da Memória 

n. 20, sobrado. 

EXPOSIÇÃO 
R E L O J O A R I A F O Z 
n BUA DIREITA. V i M S O PAULO, a loteria que mais 

ipremlos tem vendido i! a Esperan-
[i, que lem os melhores planos. Cal-
a, 1032, Blo dc Janeiro 

Deposito em Paris. I , Rua Vivieane. 
• ias priaclpaat Pbarnacias a Drogiilu 

ÍB. Inlernaelonal dc S. Luiz pre-
'A miou com duas medalhas de 

ouro os biscoutos do Blo Gran-
de do Sul, de Leal, Santos & C.; 
ns únicos nacionaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

SOCIO—Precisa-se de um, ati! 20 

conlos, para a fabricação decido-

ralo de potássio, gasto diário, 1.000 

Kilos. OITertas soti I. B., nesta folha. 

UITIO DE CANNA—40 aluuelrcs, optl-
®nias terras; dividido judicialmente; 
boa cachoeira; engenho e alamblque 
novos; casa de moradia, capoelrõcs, 
roças. A' 1 hora c 18 m. da capllal 
c Kit de légua da cstacito da Soroca-
bana. Occasino única— Í0:000:$000. Dl-
rlglr-sc á American A nenen, rua 15 
dc Novembro, esquina da rua do 
Palácio, sobrado. 

LUIZ SPIESS 
bua josr lonricia st o ss-i b 

Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horiu, d", 
pratos, bem preparado c variado, por l$õOO 

T A L E 8 P 1 B 1 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 0 0 0 0 

Vinho d e t o d a • q u a l i d a d e a l i o o r e s f i nas 

A LOTERIA ESPERANÇA i! a unlca 
cm que valo a pena jogar-se. Tem 

os melhores premltts e é a que níals 
«iortfs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1032, Rio de Janeiro. Lu t o—ap ro i u p t a - s e com 

ladn l>pevid»(lo n a Ln 
Sa i son , r u a S . I l en to , 1 4 . OFFERECE-SE uma senhora extrau-

gelra, de meia edade, para. casa 
de família, lava, engomma e cóncer-
la roupas dc senhora, á rua Jo.lo 
Tlteodoro, 22. 

OFFERECE-SE uma cngommadelra 
para trabalhar em sua casa. itua 

Tamandaré, 13. 

IOTERIA ESPERANÇA — E' a nnlca 
'Jem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1032, Blo dc Janeiro. 

VtENDE-SE um bom plano Iraneex, 
auclor A. Borde. Trata-se á rua 

Dlrclla, 2t-A, com o sr. Varella. 

Internos, HOJ e 160*000. Externos, 70*000. Dlarla, 5»003 

LUIZ SPIESS La Saison--Ofí iei i»a d e 
p r ime i r a o r d e m paru 

ves t idas do s e n h o r a s e 
men inaK , r u a dc S . Ilen-
lo , 1 4 . 

PRECISA-SE de dous babeis apren-
dizes de alfaiate. Ilua da Ulorla, 

n. 29. 

I E N D E S E o negfoclo de ««ecoai 
• e m o l h a d o s alto & r u a J a g n a -

ribe, n. 7 6 , e a q u i n a d a r u a F o r -
tnnato. Ba n d o l i n s reino napolitano, a ioj , 

S0| e cot. Caaa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. PRECISA-SE de dous aprendizes dc 

sapateiro, para trabalhos 4 Luiz XV. 
Bua da Consolaçlto, 130. 

MUSICAS dc todas as edições nacio-
B» naes e extrangeiras, C a a a Bavi-
l a c q u a . Rua de S. Bento, 14-A. Ves t idos—na u l t i m a mo-

da , chies, po r preçaa 
modieoo n a La Sa i s ou , r u a 
8. d ou t o , 1 4 . 

Destróe os microbios ou germens das moléstias dc peito 
e constituo tini medicamento infallivcl contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Srippe, Rouquidão et Influenza. 

^ Deposito : 8, rua Violonne e na* principal» Pnarmaclas. y 

BICI CLETA — Vende-se uma. quasl 
liova, ingleza, marca H U M B E R , 

de desmontar, de custo de rs. 800» 
pelo preço dc rs. 200*000. No escrl-
ptorio dã <Sul America.. Praea An-
tônio Prado, 8. 

PBECISA-SE dc um olBcial sopatel-
ro em lodo serviço. Itua GalvUo 

Bueuo, 71. 
(FFERECE-SE uma ama com leito 
de 2 mezes. Rua 23 do Março, 18. 

OFFERECE-SE um ofliciai de alfaia-
te para calça e collete. Itua do 

Carmo, 38. PK E C I S A » S E de u m a 
e r i nda a l i e m * , ou p o r * 

tu;|ueza t p a r a cope i ra e 
o u t r o s se rv i ços leves, n 
a v e n i d a Ma r t i n l i o Bur-
e l i a rd , 5 6 (Braz) . 

Morreu dc frio, na Inglaterra, um 
urso polar. 

Deu-se o cxlranho caso no jardim 
zoologlco dc Londres, onde o urso, 
que lòra Imporlatlo, havia alguns an-
nos, n.lo poude supportar, durante 
Ires dias, um frio Inferior a 13 graus 
abaixo de zero. 

Uuando o urso cxlialava o ultimo 
suspiro, a ilirecçlo do jardim zoolo-
glco discutia se seria necessário man-
dar aquecer a gaiola do pobre ani-
mal. 

Ír» a que vai vender, H O J E , o pre-
' mio de 12 conlos da Loteria da 

Capital Federal. 

iFFERECE-SE uma moça para co-
peira. Rua Concordla, 164 (Braz). 

0PTI.MO NEGOCIO — Vendem-se na 

rua Brigadeiro Machado, Moura, 

Vplranga c Villa Marlanna. Gramas 

e pequenos lotes. Bom emprego de 

capllal. Dirigir-se á «American Agcn-

cy>, rua 13 de Novembro, esquina da 

rua do Palaclo, sobrado. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana 
com leite dc 2 mezes para crear 

em casa dos patrões. Itua Major Dio-
go. 130 (Bexiga). 

piANOS dos melhores nuctores, no-
I vos desde ríls l :300$, usados des-
de 700$, Casa BevlUcqua. Bua 
S. Bento, 11-A. 

II" a que vai vender o grande prêmio 
i dc M) coutos da lolcrla da Capital 

Federal, a extrahlr-se amanha. 

Comnagnie das Matsagarias M a r l t i m i t 
(Paqaabota-Pojts Pr* n ? » l i ) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

PRECISA-SE lie um melo oflirlal ile 
a alfaiate e do um aprendiz. Bua 
Saula Isabel, u. ti. 

PRECISA-SE de um meio ollicial do 
barbeiro. Alameda Bar,Io de Li-

meira, 90. 

PRECISA-SE dc boas costureiras. Bua 
V. do Blo Branco, 88. 

COMPREM f » 
Grande do 

Sul, dc Leal, Santos A C., os 
únicos nacionaes que forani pre-

miados com duas medalhas do ouro 
lia Exposleilo Inlernaelonal de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se cm todas as confeitarias e arma-
zéns. 

fiASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
, ;«s loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se Iodos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, roa do Rosário, 2—Caixa, Iflfi— 
Telephone, 1.094-End. lelegrapbtc»: 
«Amando»—S. Paulo. 

1HECE-SE uma ama com leite 
! i mezes. Ilua General Ozorio, 

OFFERECE-SE uma creada para ser-
viços de casa, lavar c passar rou-

pa. Itúa Santo Amaro, 07. PltECISA-.SE de um ajudante de al-
faiate pratico em paletols. Rua Ge-

neral Osorlo, 51. iFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira. Ilua Sito Jolto, CO. fahlr l dc Santos, no dia 21 do março, pira 

M o n t e v i d é o a B u e n o s - A i r a a 

Os naanrlcs desta Companhia Mm ca-narotes da luxo o vattUiu I i.\m í' v-
rlrlcosiw salto) e nos rainarotfei. Oi serviço) meliooi, os in9JijAm);it>i i 

0 vlnlio do mesa slo gratixtl03. 
Esta Compankla emltte lillhetes de chamada 
Esta comiiaiililu, de arcôrdo com a .'loyal Mall Sleam P a i « t C r n i n r . 
,1-acillc Steam Navlgatlon Coinpany-, emlttlri liilhít-Mdi i i i m j í n l i i-

rlasse 1' categoria, com dlretb a Interromper a viajem em qailq n í iu::i 
1 podendo os srs. passageiros voltar em qualquer doi pjqueteí d n t ; j i n-

piuibtas. 
e mais informações, com os ajsi'.» 

COQUELUCHE, bronchites, asllima c 
"^tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

jueni qulzcr os 12 routos de H O J E 
' t! só procurar esta Casa Loterlca. 

0 r ™ E , , G L O n i A í 0 ,Uü !C ,° p r f - 1 Casa BevUac iua . Rua °S 
"parado que cura radicalmente a co- iiento 5 
queluebe, as bronchites, asllimas e ' 
tosses em geral. A' venda cm todas 
as pbarmaolas e drogarias. pitECISA-SE de um hábil ajudante 

l i d e alfaiate. Rua S. loüo, 48-A. PROCUREM na Casa Loterlca, quo eu-
coulrarüo o grande prêmio do 200 

contos—extracçSo em 8 dc abril pio-
xiino. 

Bhaa, nesta aecç&o. 

t h e a t r o m r m n 
EMPRESA : J. CATEYSSON EMPRESA E. 1IEHVKT 

Sabbado—Sabbado 
18 de março 

A m a n l i a 

Est réa d o 

NOVO CMATOGRAPHO 
APERFEIÇOADO 

Ex tenso r e pe r t o r i o de 
magi i i f l cns v ís tus a n i m a -
das , de ( j rande «luriu no, 
em cores, 

A s i i i s c r i p ç f t c s e s l S o a h e r t n s p n r a o c l u b W I I I 

Os a g e n t e s goiae» do F a t e k P h i l i p p o St C. p a r i o Brc .sU i n t e i r o : 

(ào i ido lo & L a b o r i a u — 7 1 , r i m d a Q n i f a n d a - l l l o tio J n u p i r o 

SUB-AGENTE ESI S. PAULO: 

Varanassaqm "  m a u " l'armações, com oi ctjsvn 

Antunes doa Santos A a 
E® Santos—Praça da Republica, 1 Gosta, Chaves & C Do Theatro Apollo do Rio de Janeiro 

H 0 J 6 " " i 7 a e T m e t r ç o " " H 0 J 6 

Grande novidade theatral 
Primeira represcnlaç3o da apparatosa magica em 3 aclos, 17 quadros c 

3 apolheoses, arrcglada pelo dr . T i c e n t s R e i s e posta em musica pelos 
maestros L u i z M o r e i r a e C a p i t a n t , sendo por este instrumenlada : 

C o m m i s s õ c s de café . C o n s i g n a -
ção de g e n e r o s n a c i o n a e s o ex 
t r a n g e i r o a . F E R D I N A N D L E V Y 

40—Ksia S. M o — 4 0 

Compagnie des Massageríes Marlll tin 
1 ' a q u e b o t s p o s t a - l r a n g a l i 

0 PAQUETE FRAVCSZ 

B O 

Ci i ! e i na to , » ra| i l i o f a l a n t e ! ! 
A grande novidade da i poca, a ul-

tima perfeição, a illusno completa por 
melo do F h o n o g r a p h o combinado 
com o C inematogfrapho. 

Euornic successo em Paris e no 
.Theatro Lyrlco» do lllo dc Janeiro. 
® y P i e ç o s : Frlzas com õ entradas, 

camarotes, 10#; cadeiras, 3»; bal-
cões, 2|; geraes, 180IX). 

O especlaculo começari às 8 1|2 e 
terminará ás 11 1|2 da uoile, mais ou 
menos. Bilhetes i venda lia bilheteria 
do theatao, das 3 horas da lardc cm 
dcante. 
B<^*Anianh,1, domingo, grande ma-
t inée, ás 2 lis. da larde, programma 
esplendido, e 4 uoile, grande c.spc-
ctaculo. 

O especlaculo é Intelramenle moral. 
llaverá bondes para todas as linhas. 
Os bilhetes á venda, ilcsde já, nu 

• Brasserle Paulista.. 

C a p i t a ! , r s . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Sahlrl dc Santos, uo dia 21 de março, para 

L l s t o ô a V i g o o B < 

Tomam parle os artistas Brandão . Peixoto, Campos, Ca rmen Uu iz , 
V. Cesana, B. Kfaia, M . X>ina, B e n t i u i , M I>ayrot, J . de T e is, A. 
JUarqnes, E . Bevgerat, £ . Campos, Carmelita, Leit.to, Samuel, r oldiil, 
F . BriizSo, IJ. Bastos. 

Gênios infernaes, músicos, camponezes, criados, aguazls, bruxas, nvm-
phas, graças, cyclopes, zulús, jacarés, sapos, monstros, clris ele.—49 excel-
lcntcs números de musica 40—2 importantíssimos bailados 2. 

Hiae-an-acène de A . B E F A R I A . 

Ospaqnetes desta Companhia Wmcamarotesili luxo ^ vaa t lUbr j i •.>;!.•'. 
rosnos salões e nos camarotes. Os serviços ineilcos, oi ma i loa tmal iu j n i l i 
cie mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes da cha-nal». 
Esta Companhia, de accflrdo con a nu/dl MailStiV* Pie.kil Crnpni* 

ii Pacific Steam Xaoigation (Jowipaiiy, omlttlrA bllhelj! d) p.assijim d j t • ii-
»e, 1"categoria, com direito a Interromper a viajo.-n em q u l tia.1 p jr l ) . i n-
Ueiido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete trj i O J . n i ü uw_ 

Iara passagens e mais Informações, com oi agentes: 

ANTUNES DOS 8ANT03 & 3. 
E m S a n t o * , P r a ç a d a i t n j i i i k l l i i i 1 

E m 0 , P a u l o , r u a d a 8 . r e a t o , 

PREÇOS—Frlzas , com 4 entradas, 30»; camarotes, 238; cadeiras do 1' 
classe, :>8: cadeiras de 2a, 1$; galerias, IJ300. 

Os bilhetes á venda desde já na Vrasserie Paulista. 
' Correio < ,Caixa, 618, Preparam-se as peças de grande especlaculo: Esfolado c a Passa 

g-eni do M a r Vermelho. " 
Z3r~Anianhil, 2" represenlaçlo—Pé da Cabra—Domingo, «malince». 

B O I a B A 

>PAKSJlC(l)KS BEALISADAS UOKIEU 
130 acções da C. Mogyana a 23ô«'JC0 
10) idcm, Idem, a 235JM0 
100 idem, Idem, a 235*500 
CO Idcm, idem, a 235«';n ) 
2 idem, idcm, a 235130^ 

30 Idem, idem, a 23C8 
8 Idcm, idem, a 2M<> 

50 idem, Idem, a 2:!ô| 
22 idem, Idem, a 23CS 

100 idem, Idem, a 23C8 
100 idem, Idem, a S36J 
20 ldrm. Idem, a 23C8 
35 acçflcs doB. dc S. Paulo, a 13)8 
E Idem, Idcm, a 1308 

80 letras da Camara dc Santos (2.a 

emissão) a '.I0|300 
100 letras da Camara da Capitai, 7." 

cmp., a 75» 
170 letras do B. C. Beal.G °l.,a U ) 

Á boba orriciAL 

23 neefies da Comp. Mogyana a 2311* 
5 Idem, idem, a 23«t 

loo idem, idem, a S3C8 
3 letras da Camara de Santos (2." 

emisslto), 90»500 

L L T I M A S O F F B B T J J i 
ftKDOi IVBLICOS Veuil. Comp. 

Aioliies íoEstado.. . . — 1:000» 
» |fr»es de 5 "li — 005| 
> grraes de E°l« 

rmprestimo de 180J 
(ao portador). , . , , . . — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de „ „ 
C00») 620» 480» 

Idem. idem, juro 71 , , , »oo# BÜO» 

Letras ia Camara d43. PmUk 
I* empréstimo. 
t* empréstimo 
4° emprestimo 
tf rmprestimo 
V emprestimo.. . , . , , . 
7" rmprestimo 
Idem do 7° emp. a 30 

dias, A vont. do vend. 
Letras da C. de Su r t a * 

( !• emissão) 
i d e m Idem (da z* eaala-

»fc>) 91» 89Í300 
idem Idem de 8. Car* 

l es da 8" s e r i e , , , , , , * ~ 

idem da Camara de 9. 
Slmao — — 

idem Idem da 1* emlv 
cllo — _ 

idem idem de Casa 
b r a n c a — 2 » 

Letras da C. de Cam-
pinas (ex juros; 80» 7713O0 

Idem de Campinas d» 
100» _ _ 

Letras da C. de Capl-
vary W l 

Letras da Camara de 3. 
Cruz da* Palmeiras . — v 8 

Idem da Camara de baa-
, U hlta (!• «erle) . , . — 30$ 
idem Idem da » • , . . . . — _ 
lutin Idem da Cauuua 

du Klu Claro — iuo* 
Idem da Camara dc Jun-

dlaby — 72» 
idem, Idem, deLImeira. — — 

ACÇÕES ÜE UANUUi 
Com. e industria a vis. 36's 339) 
Credito Beal cart. hyp. 23» 31 
S . P a u l o 1 3 U <29* 
Idem, Idem, (30 dias).. — — 
UulHo de S. Paulo. , . . sol 12» 
Comm. italiano 21"» M m 
lnduatrlai Ampareane, — 19» 

ACÇÔÜS DK CÜUPAMtiUi 
Melhoramentos.S.Paulo — 43J 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Electricl-

dade dc Limeira.,..- — 
Antarctlca — 173» 
E. deF.de Araraquara. 80) — 
industrial de 8. Paula — 1031 
Mae Hardj — — 
Vidraria Santa Maria.. 800» 200» 
Lupton. — — 
•rrhantna lus» — 
Mogyana (das antigas). 2r,»-,00 
Idem,ldeai,lnt.a80dlas — 23õ»5-Kl 
Idem, idem, a 30 dias 

4 vontade ío vend. — — 
Paulista 241» 2389 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telephonlca 10» — 
A^ia So^perarts do Bra-

Empresa Águas' e Ex-

(ottaa d» iub. Preto 3u0t 220» 

DKBENTUltiüi 

Norte Pau l i s ta . . , , . , , , — — 

presa Brasileira dc Navegaçüo Frei-
tas, sahlu liontem para os portos do 
sul. 

Vll.l.V NOVA, 13 
O paquete Ater/nutria, da Empre-

sa Esperança Marilitiin, entrou hon-
tem. 

pn.vni), 15 

O paquete llamhij seguiu honlem. 

VICTORIA, 13 
O paquele Pernambuco, do Novo 

Lloyd Brasileiro, seguiu hoje, do ma-
nhJ, para o norte. 

MONTKV loiio, 13 

O paquete Desterro, do No* o Lloyd 
Brasileiro, seguiu hoje para o Rio de 
Janeiro e escalas. 

PELOTAS, 13 

O paquete ttaipaca chegou. 

1'ORTD AI.EURK, 13 
O vapor Carioca, da Empresa de 

Navegaçlto Norte e Sul, seguiu hoje 
de mauliíl para Pelotas e Blo Grande. 

Hto oaAXDE, 13 
O paquele llaeolomg seguiu lii.n-

. tem. 

DESTERRO, 13 

Sahlram boje, deste porlo, os pa-
quetes Priulcnl'- ile Murais e Vletorla, 
do No\o Lloyd Brasileiro, o primei-
ro para o Blo dc Janeiro o escalas e 
N »YIIU<Io, para o liio Grande do 
Sul. 

IGi AI E, lã 
O paquet'; Industrial, da Kmpre-a 

Esperança MarHIma, hoje, de 
madrugada, para Laguna. 

PARAÜAeVA, 15 
O paqneto Tenutl', da Empresa de 

Navegaçüo Norte e Sol, entrou Mon-
tem r satura a 17 do eorri-iile para 
abi. 

«AUTOS, 13 

O paquete Guaia s<-guio para o 
Rio de Janeiro, ás 0 horas da larde 
devendo abi cbegar 2 horas da 
Urde de ltt do corrente. 

ça J0S0 Franca, Ictreiro, t pacote 
amostras, a I. Ftach A C.; Ictreiro. t 
i.aeote, dila, a Moraes Burchard A (. . 
Ictreiro, I cx. obras melai, a F. II. 
Sanyer; lelrelro, t engradado animai s 
vivos, a W. J. Speers; 1 cx. diversos 
a E. Jiilui«lou A C. 

Dc .Mauchestcr: 
SS, 4 cxs. tecidos, a Sou-a SlmAo 

A Irmlo; JFC, 0 ditos, o J. Flaeii A 
C.; S|\V, 18 dllot; TWC, 23 l arris 
enchadas, a Th. Wlllc A C.; FNC, 
c\s. presuntos, a Itleardo Nasrhold A 
C.; ItS-SC, 1 cxs. tecidos, a Simrti, 
Lelrelro, !l vols. queijo", a Sousa San-
tos A C.; CMS, .'I cxs. tecidos, a C. 
Slmío Mathias; IIVV, 3 exs. sementes 
a Wysaril Wilson & C.; .MB. f» cxs. 
leeldos, a Moraes Burchurd A C. 

De Auislerdam: 
FGC, 20 cxs. queijos, a F. Gianninl 

A C. 
Do llavre: . 
SC, I cx. tecidos, a Nelson Olivei-

ra A O.J SNP, I cx. artigos pliolo-
graphlcos, a F. P. Carlione AC. ; HSC, 
1 cx. chapéos palha, a Gabriel Gui-
marães, BI,, I cx. obras prata » ou-
ro, 1 cx. relógios," a Bento Loeb J" 
Comp. 

Vapores ileipaeliadoí 
Vapor nacional -Porlo Alegrt. 
Para Pelotas : 
Moraes Burchard A C —AB, I 

Chalés: IGI kilos ; valor, 1:120» 
1. G. Cramer —GJC. í dllas Idem ; 

2in kilos; valor, l.xeo». 
F. de Sousa Dantas—E, 5 votí. di-

versos; 417 kilos; valor, 800». 
Pnra Cuyaliá : 
A. 1:.,Gomes, tf, scs. caM; 900 U-

los , valor, 450», 

Vapor nacional Itaenlomy. 
Para Hahia : 
J0S0 Proeopio Irmito — t.etlrelro, 1 

vol. doees; 11 ks.; fator, 10». 
Para Hlo de Janeiro : 
Gustavo GOetze A C.—AP, 3 ex»-

enveloppes; 42G kilos; valor, 800». 

Vapor Prudente de Uoraet. 
Para NarunhSo : 
F. de Sou«a Dantas — Diversas, » 

vol». diversos; 5i3 ki los; valer, 

VAPORES ESPERADOS .NO RI3 

Santos, 10 
Portoa do sul, •llapaer» 17 
Marselha e esc., .Aifullalne- 18 
l.lverpool e esc., .üruba. 20 

M a n i i e s t o x 

S VNTOS 
Vapores entrados 

'. apor Inglcz Tltames, entrado hoje. 
ECC, 8 cxs. verniz, 1 cx. tinta, a 

Ernesto dc Caslro A C.; MF, 1 bar. 
oleo lluhaça, a Marcos Favlln; Al), 1 
cx. tecido-; CP, II cxs. ditas, a J. 
Amarante; SC, 10 cxs. farinhas, a 
Nossack A C.; Leltrelro, I rx livros, 
« E. Johuslon A C.; CMC, 30 vols. 
diversos, a Costa Munlz A C.; BC, 3 
cxs. muchlnas, 1 cx. canivetes, a 
Baratina A C.; Leltrelro, I rx. ím-
piessos, a -London Bank., MCS, 2 
a cxs. ehaptios, á ordem; ECI, 2 di-
tas, o C. Cervoue A (',.; JF, I caixa 
tecidos, à ordem; JF, 2 ditas, a J. 
Flark AC.: WRO, 3 velnlg, a W. 
Rlchsson: IIIIC, 3 dllas, a Ilugo liei-
se A C.; JJIC, 4 ditas, a J, í. Fi-
gueiredo A C.: BB, 13 dita», 1 Cx. 
impressos, a Companhia Mechanlea; 
IIMS, 0 exs. drogas, 4 ordem: CI.NC. 
3 cxs. artigos l»mpeões, a Natlian A 
C : l.eltrelro, I cx. couros, 2 caixas 
tecidos, 2 cxs. calçado», a Clark A 
C.; WD, 5 exs. tecidos, a Naglb Da-
bnque; IC, I rx. dito, aos Irmãos 
Carnlcelli; GNC, 10 cxs. presuntos. 8 
cxs. chá, a Garcia Nogueira A C. 
AFI, 1 cx. aro, a ordem; SSC, 17 
cxs. provisões, n Sousa Santos A C.; 
ZBC, -'011 cxs. vinho, a Zerreucr, llii-
low A C. 

D' Southimptoa 
Lelrelro, t ex. amostras, a Pedr° 

dos Santos ; TJW, I ex. diverso», « 
1 1. 'Vll-on A C.; AN, 4 pacotes, di-
to, a A. Kealmann ; Ictreiro, I dito, 
amostras, a Gare a No:uelra A C„ 
RPB, t cx. livros, i ordem, lelrelro, 
1 pacote catalogo», a W. J. Speers, 
IS, t dito, esponjas, a Luiz nielietIo; 
letrnlro, I cx. amostra.'., a Nathau A 
C., QDC, 2 dito», a ordem; letreiro, 
t rx. artigos eserlptorlo, .1 Nalhan A 
C.; letreiro, 1 cx. Impresso*, a Slur-

l l c r e a d e a d e o a r a b l a 
O k / P A ÍTVDICAL 

/ Csn 1 In Syndlcal dos corretores 
* t > t i . tentem as eegulnles UibeUaa: 

90 dia» a vista 

I c rd ie ; 13 29(52 13 25|32 
Jaris 680 092 
Hamburgo 817 8>3 
jlalia 691 
Portugal 3tS7 
«ova-York 3.589 
foLeiaiios. 17»S00 

Extremos'. 
Ccutio banqueiros. 137/8 a 13 13/16. 
t-llitlb caixa matriz 137/8 a 13 15/IG. 

i n «ILW ««ta uo anno passado: 

DO dias & vIsU 

lcr.dtei 12 1|32 I I 29)32 
P t l i l 79:1 801 
Hamburgo »79 9S'J 
llalla 802 
Portoe»! 368 
Nova-York M 5 4 
SoUtauos 20» loo 

Extremos: 
C<j Im banqueiros. 12 a l i I1I6. 
I t M u u i i a n . a l i l z l i a 12 1|16. 

Ccn n tbli*{U» da Pra«a do Cora* 
n ( I l l t : 

SíLtcs, Ifi (is 11A7) — tauuuw, 43 
29.32, | ai titular, 13 31/32. 

L i l i t f , a 13 31/32. 
Mereado, lirme. 

CAMBIO 

Banem 
eotnp. 

Bancos 
sacam 

71» 
85*300 

toras 

Eslavel 
Estável 
Firme 
F i r m e 

Firme Em egual data de 1904 

Rendeu 


